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ESTUDO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS 
DE TRICHOGONIA GARDN. 

INTRODUÇÃO 


Continuando nossa série de trabalhos sôbre as Compostas do 
Brasil, apresentamos, agora, um estudo das espécies do gênero 
Trichogonia Gardn. 

Confiados na boa vontade daquêles que se dedicam à siste¬ 
mática vegetal, aguardamos, não só as críticas, que nos aju¬ 
darão a melhorar nossos trabalhos, como, também, a remessa de 
material herborizado para auxiliar nossas pesquisas. 

Aos Srs. Newton Paes Leal e João Barbosa, nossos agradeci¬ 
mentos pelos desenhos e fotos que ilustram êste trabalho. 


HISTÓRICO 


O gênero Trichogonia foi criado por George Gardner (2), 
em 1846. Para formar o novo gênero, baseou-se o ilustre bo¬ 
tânico inglês nas espécies que integravam a Seção Trichogonia 
DC., do gênero Kuhnia L., e em quatro outras que colheu nos 
campos de Piauí, Minas Gerais e Goiás. 

Mais tarde, em 1851, A. Gray descreveu nova espécie para 
o gênero e, em 1873, J. G. Baker, na Flora Brasüiensis de Mar- 
tius, apresentou um estudo do aludido gênero, enriquecendo-o 
com a diagnose de mais duas espécies novas e acrescentando à 
sua sinonímia a Seção Leiogonia DC. (em parte), do gênero 
Kuhnia L. 

Finalmente, em 1891, Klatt descreveu sua Tr. scabra, co¬ 
lhida em Tubarão, Estado de Santa Catarina. 

Muitos anos se passaram sem que novas contribuições, re¬ 
lativamente ao gênero em questão, aparecessem. Somente em 
1924, publicou Mattfeld (5) algumas observações sôbre Tricho- 
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gorda Gardner, descrevendo mais três espécies novas para o Brasil, 
inclusive outras para o Paraguai, e fazendo nova combinação 
para uma variedade de espécie já conhecida. 

Em 1933, Malme (4) publicou a diagnose de Tr. rhodotrichia, 
que veio perfazer, assim, um total de 15 espécies para o gênero 
que ora estudamos. 

Ao elaborarmos as chaves para determinar as espécies de 
Trichogonia Gardner, tivemos de consultar todo o material her- 
borizado, que existe no Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, concernente ao gênero. Assim, encontramos três espé¬ 
cimes, cujos caracteres especificos não concordam com os de 
nenhuma espécie já descrita. Dêsse modo, achamos mais acer¬ 
tado descrevê-los como espécies novas, e propomos para elas os 
nomes: Trichogonia barrosoana, Trichogonia apparicioi e Tricho¬ 
gonia attenuata. 


CARACTERES GERAIS 


As espécies que integram o gênero Trichogonia Gardner, são 
bastante interessantes pelos caracteres morfológicos que apresen¬ 
tam. Seus capitulos são homógamos; o invólucro é campanulado, 
com brácteas involucrais dispostas em 1-2 séries, que atingem 
quase o mesmo comprimento (fig. 1); o receptáculo é nú, plano, 
levemente convexo ou cônico; a corola é tubulosa, geralmente de 
fauce ampliada, glabra ou pilosa externamente (fig. 3); os ramos 
do estilete são exsertos, semicilíndricos, claviformes e obtusos no 
ápice; os aquênios, via de regra, são pentágonos, glabros, esca- 
bros ou hirsutos nos ângulos e estipitados (figs. 6 e 7). Três 
espécies, porém, apresentam heterocarpia, isto é, os aquênios 
externos são glabros e não têm papus, ao passo que os internos 
são muito pilosos e providos de papus (figs. 4 e 5). Êsse caráter, 
segundo Mattfeld, não é um fenômeno de caducidade, como 
julgou Gardner, nem uma casualidade, como pensou Baker. É 
um caráter determinante, de grande valor para a Sistemática. 

O papus é unisseriado, constituído de cerdas longas, finas e 
plumosas ou curtas, robustas e barbeladas. 

São ervas ou subarbustos ramosos, de folhas, quase sempre, 
alternas. 
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ÁREA GEOGRÁFICA 

A maioria das espécies de Trichogonia Gardner está difun¬ 
dida pelos campos do Brasil. No Paraguai, ocorrem duas es¬ 
pécies; na Bolívia uma, e na Venezuela e Colômbia outra. 

LISTA DAS ESPÉCIES INDÍGENAS DE TRICHOGONIA 
GARDNER, BIBLIOGRAFIA E DISPERSÃO GEOGRÁFICA 


1. Tr. apparicioi G. M. Barroso, n. sp. .. 

Minas Gerais (Serra do 
Cipó) 

2. Tr. attenuata G. M. Barroso, n. sp. .. 

Minas Gerais (Ituiutaba) 

3. Tr. barrosoana G. M. Barroso, n. sp. .. 

Minas Gerais (Diamantina) 

4. Tr. campestris Gardn., Hook. Lond. 
Journ. V. 459; Baker, Fl. Bras. Mart. 
VI-II. 215 (1873-1874) . 

Piaui, Minas Gerais 

5. Tr. gardneri A. Gray, Hook. Kew 
Journ. (1851) III. 224; Baker, Fl. Bras. 
Mart. VI-II. 214. 

Ceará, Espirito Santo, Mi¬ 
nas Gerais, S. Paulo e M. 
Grosso 

6. Tr. hirtiflora Schultz-Bip., ex Baker, 
Fl. Bras. Mart. VI-II. 214 . 

Minas Gerais, R. de Janeiro 

7. Tr. laxa Gardn., Hook. Lond. Journ. 
VI. 435; Baker, Fl. Bras. Mart. VI- 
II. 214 . 

Goiás 

8. Tr. macrolepis Baker, Fl. Bras. Mart. 
VI-II. 215 . 

Rio de Janeiro 

9. Tr. martii Baker, l.c. 216 . 

Minas Gerais 

10. Tr. melissaefolia Mattf., Notizblatt Bot. 
Gart. Berlin, VIII. 445 (1923) . 

Bahia, Paraiba, Ceará, Per¬ 
nambuco 

11. Tr. menthaefolia Gardn., Hook. Lond. 
Journ. VI. 434; Baker, Fl. Bras. 
Mart. VI-n. 216 . 

Goiás 
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var. calva (Baker) Mattf., em Notizb. 
Bot. Gart. Berlin, Vm. 446 . 

Minas Gerais, Goiás 

12. Tr. podocarpa (DC.) Schultz-Bip., ex 
Baker, Fl. Bras. Mart. VI-II. 216 ... 

Goiás, Minas Gerais, Ceará, 
Rio de Janeiro, Espírito 
Santo 

13. Tr. rhodotrichia Malme, Sevens. Vet. 
Akad. Handl. Ser. Hl. XII. n.° 2. 30 

Paraná 

14. Tr. salviaefolia Gardn., Hook. Lond. 
Journ. V. 460; Baker, Fl. Bras. Mart. 
VI-II. 217 . 

Minas Gerais, Rio de Ja¬ 
neiro 

15. Tr. scabra Klatt, em Jahrb. Hamb. 
Wiss. Anstalt. IX. (1892) 125 . 

Santa Catarina (Tubarão) 

16. Tr. spathulaefolia Mattf., Notizblatt 
Bot. Gart. Berlin, VIII. 445 . 

Bahia 

17. Tr. villosa (DC.) Schultz-Bip., ex 
Baker, Fl. Bras. Mart. VI-II 213 
(1873-1874) . 

Minas Gerais, Espírito Santo 

var. raultiflora (Gard.) Baker, Fl. 
Mart. VI-n. 213 . 

Minas Gerais 

18. Tr. zehntneri Mattf., Notizblatt Bot. 
Gart. Berlin, VIII. 446 . 

Bahia 


SINONÍMIA DAS ESPÉCIES 

Ag er atum melissaefolium DC., segundo 


Mattfeld, Notizb. Bot. Gart. Berlin, VIII. 
450 . = 

Trichogonia melissaefolia 
(DC) Mattf. 

Ageratum e Eupatorium Lasseauxii, em 
Revue Horticole, 1870. 90., segundo Klatt, 
em Hamburg. Wissenschaf. Anat. IX. 2. a 
edição, 1891 . 

Trichogonia scabra Klatt. 
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Eupatorium rhodotrichium Dusen, in 
sched., segundo Malme, Svenks. Vet. 

Akad. Handl. Ser. III. XII. n.° 2. 30 

(1933) . = Trichogonia rhodotrichia 

Malme 

Trichogonia salviaefolia Gardn. var. calva 
Baker, segundo Mattfeld, Notizb. Bot. 

Gart. Berlin, VEH. 446 . = Trichogonia menthaefolia 

Gardn. var. calva (Baker) 
Mattf. 

Trichogonia viscosa Schultz Bip. ex Kras- 

chen, segundo Index Kewensis . = Alomia glutinosa Kraschen 


CHAVE PARA DETERMINAR AS ESPÉCIES DE TRICHOGONIA 

GARDNER. 


1. Todos os aquênios com papus . 5 

Só os aquênios internos com papus ou 
todos os aquênios sem papus (fig. 5) 2 


2. Todos os aquênios desprovidos de papus 
Só os aquênios externos sem papus ... 


Tr. menthaefolia var. calva. 
(Est. XIII) 

3 


3. Folhas lanceoladas, oblongas, serrea- 


das . Tr. menthaefolia 

Sem o conjunto dêsses caracteres .... 4 

4. Folhas com pilosidade áspera; sub- 

arbusto ramoso . Tr. martii 

Sem o conjunto dêsses caracteres _ Tr. zehntneri 


5. Corolas glabras ou quase glabras .... 6 

Corolas densamente pilosas (fig. 3) . . 9 

6. Papus curto, 4-5 vêzes menor que o 
aquênio (figs. 2 e 7); cerdas do papus 

não plumosa . 7 

Sem o conjunto dêsses caracteres ... 8 


7. Aquênios hirsutos nos ângulos (fig. 7); 
folhas quase sésseis, densamente to- 

mentosas no dorso . Tr. barrosoana (Est. VIII) 

Aquênios glabros; folhas longo-pecio- 

lada, glabras ou quase glabras no dorso Tr. melissaefolia 
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8. Tòdas as brácteas involucrais estrei¬ 
tas, até 1 mm. de largura; folhas 
abruptamente atenuadas na base em 

forma de pecíolo alado . 

Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

9. Folhas espatuladas . 

Sem êse característico . 

10. Folhas sésseis, lineares ou lanceoladas 
Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

11. Folhas uninérveas . 

Folhas peninérveas . 

12. Folhas dispotas só na parte inferior 

do caule . 

Folhas dispostas em tôda extensão do 
caule (Est. III) . 

13. Entrenós foliares superiores, até 1 cm. 

de distância (Ests. X e XI) . 

Entrenós foliares com mais de 1 cm. 
de ditância (Ests. VI e XII) . 

14. Folhas ovais, aveludadas no dorso . . . 
Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

15. Folhas trinérveas . 

Folhas não trinérveas . 

16. Brácteas involucrais agudas; ramos e 

caule providos de acúleos curtos . 

Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

17. Folhas lanceoladas, até 2,5 cm. de lar¬ 
gura, obtusas ou truncadas na base .. 
Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

18. Folhas lanceoladas, agudas no ápice 
Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

19. Aquênios glandulosos entre as estrias; 
pedúnculos dos capítulos com pêlos 

avermelhados . 

Sem o conjunto dêsses caracteres .... 

20. Folhas ovais, até 2,5 cm. de compri¬ 
mento . 

Sem o conjunto dêsess caracteres .... 


Tr. gardneri (Est. V) 

Tr. macrolepis (Est. IV) 

Tr. spathulaefolia 
10 

11 

13 

Tr. villosa (Est. II) 

12 


Tr. campestris 

Tr. villosa var. multiflora 


14 

15 

Tr. hirtijlora (Est. X) 
21 

16 
17 


Tr. scabra 
20 


Tr. salviaefolia (Est. XII) 
18 

Tr. attenuata (Est. VI) 

19 


Tr. rhodotrichia 
22 


Tr. podocarpa (Est. IX) 
Tr. laxa 
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21. Folhas suborbiculares, profundamente 

cordiformes na base . Tr. apparicioi (Est. XI) 

Sem o conjunto desses caracteres .... 23 


22. Folhas suborbiculares, de base cordi- 

forme . Tr. apparicioi (Est. XI) 

Sem o conjunto desses caracteres _ Tr. podocarpa (Est. IX) 


23. Fôlha lanceoladas, com mais de 3 cm. 

de comprimento; aquênios hirsutos .. Tr. attenuata (Est. VI) 
Sem o conjunto desses caracteres .... Tr. podocarpa (Est. IX) 


Trichogonia barrosoana n. sp. (Estampa VIII) 


Suffrutex? ramis teretibus usque ad apicem foliatis, 
dense tomentosis. Folia curto petiolata, subcoriacea, cordato 
ovata, subacuta, crenata, supra pilosa, bullata, subtus dense to- 
mentosa. Capitula ad apicem ramulorum paniculata, ramis 
dense tomentosis, pedicelis circa 2 cm longis, bracteatis. Rec e- 
ptaculum alte conicum, foveolatum. Inv olu cr um cam- 
panulatum circa 8 mm altum, 10 mm crassum, squamis circa 23, 
biseriatis, dorso pilosis et glandulosis, acutis, oblongis, 8 mm 
longis, 1,5 mm latis. Flores in capitulo circa 75. Corolla 
glábra, glandulosa, lilacinia (Dora Romarizl), 3,5 mm longa. 
Styli rami longe exserti. Achaenia stipitata, 5-angulata in 
angulis hirsuta, circa 5 mm longa. Pappus uniseriatus, setis 
robustis, barbellatis, 1 mm longis. 

TYPUS ! H.J.B. 59 703 — Leg.: Dora Romariz, — 
4701160121, Minas Gerais, Diamantina. 

A planta que ora descrevemos difere de tôdas as outras es¬ 
pécies de Trichogonia já descritas. Tem de comum com Tr. gard- 
neri e Tr. macrolepis, a corola glabra; separa-se delas, porém, 
completamente, pelo aquênio hirsuto nos ângulos, pelo papus 
curto, constituído de cerdas robustas, não plumosas, pela forma 
das folhas, etc. 

De Tr. melissaefolia, ela se aproxima não só pela corola glabra 
como, também, pelo papus. Aquela, porém, se distingue pelo há¬ 
bito, pelo indumento, pelas folhas grandes, longo-pecioladas e 
pelos aquênios glabros. 
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Dedicamos esta bela espécie ao botânico Liberato Joaquim 
Barroso, que sempre nos estimulou e nos orientou em nossas pes¬ 
quisas . 


Trichogonía apparicioi n. sp. (Estampa XI) 


Suffrutex usque ad 1 m altus, pauce ramosus, caule di¬ 
midio inferiore denudato, terete, parce piloso, superne ramoso, 
ramis teretibus sulcatis, pilosis, dense foliatis. Folia suborbi- 
cularia, 2 cm longa, 1,9-2 cm lata, crenata, utrinque pilosa, re- 
ticulata, basi cordata, ad apicem obtusa vel rotundata, curto pe- 
tiolata. Capitula corymbosa, pedunculata, apice ramorum 
disposita. Receptaculum planum. Involucrum cam- 
panulatum, 6 mm altum, 8 mm crassum, bracteis circa 25, pilosis 
et glandulosis, obtusis, 6 mm longis, 1,5-2 mm latis. Flores 
circa 52. C orolla dense pilosa, 4 mm longa. S ty li rami 
longe exserti, subcapitati. Achaenia leve stipitata, 5-angula- 
ta, in angulis scábra, 3 mm longa. P ap pus plumosus, 3 mm 
longus. 

TYPUS ! H.J.B. 68 741. 

Leg.: Apparicio Pereira Duarte, 2 308 — Minas Gerais, 
Serra do Cipó. 

Esta espécie tem afinidade com Tr. podocarpa e Tr. hirtiflora. 
Separa-se das duas, porém, pela forma das folhas e pilosidade. 

Dedicamos nossa espécie ao Naturalista Apparicio Pereira 
Duarte, que muito tem contribuído para enriquecer de espécimes 
raros o Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 


Trichogonía attenuata n. sp. (Estampa VI) 


Frutex (Macedo f), ramis teretibus, sulcatis, pilosis, folia¬ 
tis. Folia lanceolata, attenuata in petiólis, acuta, dentata, pen- 
ninervea, utrinque curto pilosa et glandulosa, 8 cm longa, 2 cm 
lata. Capitula ad apicem ramorum dense corymbosa. Re¬ 
ceptaculum plailum. Involucrum campanulatum, squa- 
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mis exterioribus oblongis, pilosis et glandulosis, obtusis, interiori- 
bus spathulatis, 6 mm longis, apicem versus 1 mm latis . Flores 
in capitulo circiter 30. C o r o 11 a pilosa, violacea (Macedo !) 
4,5 mm longa. Styli rami longe exserti. Acha enia dense 
hirsuta, longe stipitata, 4 mm longa. Stipes partem semini- 
feram aequat. Pappus plumosus, 3 mm longus. 

Leg. : A. Macedo, 1 598 — Minas Gerais, Ituiutaba (6-II de 
1949). 

A única espécie da qual Tr. attenuata se aproxima é Tr. laxa 
(conforme as descrições que Gabdner e Baker fizeram dessa 
planta). Dela, porém, se distingue pelas folhas agudas, peninér- 
veas, denteadas, de margem não revoluta, e pelo aquênio hirsuto, 
longo-estipitado. 


ESPÉCIES DE TRICHOGONIA Gardn., QUE FIGURAMM NO 
HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 


Tr. apparicioi, n. sp. — H.J.B. 68 741. Leg.: Afparicio Pereira Duarte, 
2 308 (8-XII-949) — Minas Gerais, Serra do Cipó, km. 131 e 139. Estrada 
de Conceição. 1 250 m. 

Tr. attenuata , n. sp. — H.J.B. 66 260. Leg.: A. Macedo, 1 598 — Minas 
Gerais, Ituiutaba (6-II-949) . 

Tr. barrosoana , n. sp. — H.J.B 59703 — Leg.: Dora Romariz — 
4.701.160.121 (l-n-947) — Minas Gerais, Diamantina. 

Tr. gardneri A. Gr ay — H.J.B. 71843 — Leg.: Mendes Magalhães, 
4384 (28-1-943), Minas Gerais, Itabira. H.J.B. Belo Horizonte 45293. 

Tr. hirtiflora Sch. Bip., ex Baker — H.J.B. 39682 — Leg.: Mello 
Barreio, Brade e Markgraf, 3485 (12-XI-938) — Minas Gerais, Serra 
do Grão Mogol. 


Tr. macrolepis Baker — H.J.B. 34749 — Leg.: F. R. Silveira e 
Brade, 15763 (28-IV-937) — Distrito Federal, Restinga de Sernambetiba. 
H.J.B. 39369. Leg.: Brade e Markgraf, 3758 (6XH-938) Rio de Ja¬ 
neiro, Restinga de Sernambetiba. H.J.B. 67819. Leg.: Brade, 20079 e 
Apparicio Pereira Duarte (19-IX-949) Rio de Janeiro, Restinga de Ser¬ 
nambetiba. 
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Tr. melissaefolia Mattf. — H.J.B. 60191 — Leg.: Honorio Monteiro 
Filho, 68 (1931) Pernambuco, Parque do Derbi, Recife. 

H.J.B. 61564 — Leg.: Lauro Xavier, 1487 — Paraíba, Campo de 
Fruticultura Espírito Santo. 

Tr. menthaefolia Gardn. var. calva (Baker) Mattf. — H.J.B. 70234 
— Leg.: Othon Henry Leonardos (maio de 1936) — Goiás, Serra dos 
Pirineus, 1300-1400 m. Pirenópolis. 

Tr. podocarpa (DC) Sch. Bip., ex Baker — H.J.B. 71844 — Leg.: 
Mendes Magalhães, 4383 — Minas Gerais, Costas Altas, Santa Bárbara 
(H.J.B. Belo Horizonte 45291). 

H.J.B. 67045 — Leg.: Brade, 19 927 (30-V-949) — Espírito Santo, 
Cachoeiro do Itapermrim, Vargem Alta, 650 m. Morro do Sal. 

H.J.B. 57137 — Ex-Herbário Damasio. Leg.: Damasio, 1412 (5-1909) 
Minas Gerais, Itacolumi. 

Tr. salviae folia Gard. — H.J.B. 49621 — Leg.: Campos Góes 
e D. Constantino ( 1-944) — Rio de Janeiro, Petrópolis. 

H.J.B. 49629 — Leg.: Campos Góes e D. Constantino (2-944) Rio 
de Janeiro. Petrópolis. 

Tr. villosa Sch. Bip., ex Baker. — H.J.B. 50 681 — Leg.: Walter 
Egler 0406 (13-1-947). H.J.B. 68743 — Leg.: A. P. Duarte, 2141. Minas 
Gerais, Serra do Cipó. H.J.B. 39687 — Leg.: Markgraf, 3525, Brade e 
Mello Barreto (16-XI-938) . Minas Gerais, Belo Horizonte. 

H.J.B. 27841 — Leg.: Brade, 13572 — Minas Gerais, Cons. Matta. 

Tr. villosa Sch. Bip., ex Baker var. multiflora (Gardn.) Baker — 
H.J.B. 27843, 27842 — Leg.: Brade, 13574, 13573 — Minas Gerais, Cons. 
MElttã • 

Tr. Zehntneri Mattf. (COTYPUS !) H.J.B. 6349 — Leg.: Dr. ZehNt- 
ner, 1914 (agosto de 1912) — Bahia, Santocé. 


RESUMO 


O gênero Trichogonia foi descrito por Gardner, em 1846. 
Sua área de dispersão compreende o Brasil, Paraguai, a Bolívia, 
Venezuela e Colômbia. No Brasil, ocorrem 18 espécies. 

Neste trabalho apresentamos uma lista com os nomes dessas 
espécies e suas respectivas zonas de ocorrência. Damos, também, 
uma chave para determinar essas espécies, bem como a diagnose 
de três delas, que julgamos novas, e para as quais propomos os 
nomes: Tr. barrosoana, Tr. apparicioi e Tr. attenuata. 


— 17 — 


A primeira, pela corola glabra, está próxima de Tr. gardneri 
e Tr. macrolepis. Afasta-se delas, porém, pelo aquênio hirsuto, 
papus constituído de cerdas curtas, robustas e não plumosas, 
pela pilosidade, forma das folhas etc. De Tr. melissaefolia, Tr. 
barrosoana se aproxima não só pela corola glabra como, também, 
pelo papus. Aquela, porém, se distingue pelo hábito, pela pilo¬ 
sidade, pelas folhas longo-pecioladas e pelos aquênios glabros. 

Tr. apparicioi é afim a Tr. podocarpa e Tr. hirtiflora. Sepa¬ 
ra-se, porém, das duas, pela forma das folhas, pilosidade, etc. 

Tr. attenuata está próxima de Tr. laxa, afastando-se, porém, 
pelas folhas peninérveas, agudas, planas e pelo aquênio hirsuto, 
cujo estípite é tão longo quanto a parte seminífera. 


ZUSAMMENFASSUNG 


Die Gattung Trichogonia ist von Gardner 1846 beschrieben 
worden. Seine geographische Verbreitung umfasst Brasilien, Pa- 
raguay, Bolivia, Kolumbia und Venezuela. In Brasilien gibt es 
18 Arten. 

In dieser Arbeit stelle ich eine Liste mit den Namen dieser 
Arten, und ihren Verbreitungen auf. Gleichzeitg füge ich auch 
einen Schlüssel bei, um diese Arten zu bestimmen, sowie die 
Diagnosen von dreien, welche ich ais neue Arten betrachte, und 
schlage für sie die Namen Tr. barrosoana, Tr. apparicioi, Tr. atte¬ 
nuata vor. 

Die Erste ist wegen der kahlen Blumenkrone der Tr. gardneri 
und Tr. macrolepis nahe. Sie weicht aber von ihnen ab durch 
die zottingen Achaenien, den Pappus, welcher aus kurzen, starken, 
nicht federigen Borsten besteht, die Behaarung, die Blattformen, 
u.s.w. 

Der Tr. melissaefolia náhert sich Tr. barrosoana, nicht nur 
hinsichtlich der glatten Blumenkrone, sondem auch der Pappus- 
borsten. Aber jene unterscheidt sich durch den Habitus, die 
Behaarung, die langgestielten Blátter und glatten Achaenien. 

Tr. apparicioi ist mit Tr. podocarpa und Tr. hirtiflora ver- 
wandt, entfernt sich aber von beiden durch die Blattformen, 
Behaarung, u.s.w. 

Tr. attenuata ist der Tr. laxa nahe, von dieser aber getrennt 
durch die federnervigen, spitzen, flachen Blátter, sowie durch die 
zottigen Achaenien, deren Stiel die Lánge des Samenteiles hat. 


— 18 — 


BIBLIOGRAFIA 

1 . Baker, J. G., 1873-6. Compositae, in Martius, Flora Brasiliensis, 

VI-II. 212-7. Tab. LIX-LX. Leipzig. 

2. Gardner, G., 1846. Flora of Brasil, in Hook. Lond. Journ. Bot. V. 
459-461; l.c. VI. 434-5. London. 

3. Malme, Gust. O. A. N., 1933. Compositae Paranaenses, in Kungl. 
Svensk. Vet. Akad. Handl. Ser. m. XII. n. 2. 30. fig. 6. Stoekholm. 

4 . Mattfeld, J. 1924. Compositae, Plantae Luetzelburgianae brasilienses, 
I. 445-451. in Notizblatt Bot. Gart. zu Berlin — Dahlem, VIII. 
Berlin. 


Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI, dezembro, 1951 


ESTAMPA I 



Fig, 1 — Capítulo de uma espécie de Trichogonia Gardn.. 

2 —* Flor de Tr. melissaefolia Mattf. 

Fis 3 — Corola pilosa de uma espécie de Trichogoma Gardn. 
Figs. 4 e 5 — Aquênlos de Tr. zehntneri Mattf. 

Fig e — Aquênio com papus longo e plumoso. 

Fig. 7 — Aquênio com papus curto, não plumoso, de Tr. oar- 
& rosoana G. M. Barroso. 
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ESTAMPA II 




Tr. villosa (DC) Schultz-Bip, ex Baker (Walter Egler, 0406) 
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ESTAMPA III 



Tr. villosa (DC) Schultz-Bip. ex Baker 
var. multiflora (Gardn.) (Brade, 13574) 
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ESTAMPA IV 



Tr. macrolepis Baker (F. R. Silveira e Brade, 15763) 
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ESTAMPA V 



Tr. gardneri A. Gray (Mendes Magalhães, 4384) 












Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI, dezembro, 1951 


ESTAMPA VI 



Tr. attenuata n. sp. (A. Macedo, 1598) 
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ESTAMPA VII 



$0191 


Tr. melissaefolia Mattf. (Honorio Monteiro Filho, 68) 
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ESTAMPA VIII 



Tr. barrosoana n. sp. (Dora Romaris, 4701160121) 
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ESTAMPA IX 



Tf. podocarpa (DC) Schultz-Bip., ex Baker (Mendes Magalhães, 4383) 
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ESTAMPA X 



l 


Tr. hirtiflora Schultz-Bip., ex Baker (Mello Barreto, Brade e Markraf, 3485> 
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ESTAMPA XI 



Tr. apparicioi, n. sp. (Apparicio Pereira Duarte, 2308) 
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ESTAMPA XII 



Tr. salviaeffolia Gard. (Campos Góes e Constantino, s. n.) 
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ESTAMPA XIII 
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FILICES NOVAE BRASILIENSES VII. 


HYMENOPHYLLACEAE 

HymenophyUum caparaoense Brade n. sp. (Estampa 1) 

(S p h a e r o ci o nium) — Rhizomate repente filifor- 
mis, 0,4-0,6 mm crasso, pilis pallide-ferrugineis, 1-1,5 mm longis, 
vestito; stipitibus remotiusculis, erectis, firmulis, teretibus, 
4-11 cm longis, pilis simplicibus, furcatis vel stellatis vestitis, de- 
mum glabrescentibus; la minis ovato-lanceolatis 10-15 (-20) cm 
longis, 2,5-4 cm latis, tripinnatifidis; pinnis primariis alternis, 
10-16 utroque latere, sessilibus, recte patentibus, rhomboideo-lan- 
ceolatis, maximis usque ad 4 cm longis, 1,5 cm latis, profunde bi- 
pinnatifidis, inferioribus conformibus vix minoribus, superioribus 
sensim abbreviatis et simplicioribus; pinnulis in latere ante- 
riore 6-7, in posteriore 5-6, approximatis, cuneato-ovatis vel cunea- 
tis, subflabellatim incisis, superioribus furcatis vel simplicibus; 
laciniis ultimis linearibus obtusis, apice subintegro, circiter 

1 mm latis, margine pilis stellatis, partim sessilibus, partim stipi- 
tatis, flaviusculis, sparse obsito; rhachibu s fuscis teretibus, 
apicem versus anguste et aequaliter alato-marginatis, pilis stella¬ 
tis, partim sessilibus, partim stipitatis, plus minusve dense obte- 
ctis; c os tis venulisque fuscis, pilis stellatis obsitis; s or is in 
laciniis terminalibus iisque aequálibus; in du sii s suborbicula- 
ribus, integris, pilis simplicibus ciliatis, receptáculo incluso. 

Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Serra do Caparaó, 

2 000 m. s.n. do mar; epifítica, leg. A. C. Brade n.° 16 875. — 
9-IX-1941 — “Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, n.° 45 810. 

Esta espécie nova se assemelha, no hábito, à H. rufum Feé, 
distinguindo-se, fàcilmente, porém, pelas lâminas foliares de con- 
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sistência mais dura e com revestimento menos denso (só o bordo 
da folha e as nervuras são guarnecidos com pêlos estrelados). Os 
indúsios são mais largos e ciliados de pêlos simples. — De H. ci- 
liatum Sw. (= H. hirsutum [L.] Sw.), nossa espécie se distin¬ 
gue pelo pecíolo não alado, pela ráquis alada só na parte supe¬ 
rior, e pelo indúsio ciliado com pêlos simples. 

Diese neue Art steht im Habitus dem H. rufum Fée nahe, 
unterscheidet sich aber stark von diesem, die Blattflãche ist kahl,. 
nur der Blattrand und die Nerven sind mit Sternhaaren bekleidet. 
Die Indusien sind breiter und mit einfachen Haaren bewimpert. 
Von H. ciliatum Sw. (= H. hirsutum [L.] Sw.) unterscheidet 
sie sich durch den ganz ungeflügelten Stiel und die, nur im oberen 
Teíl geflügelte Rachis, sowie durch die mit einfachen Haaren 
gewimperten Indusien. 


CYATHEACEAE 


Alsophila (Trichopteris) mello-barretoi Brade n. sp. (Estampas 
2 e 5. fig. 4) 

C a u di c e 1-2 m alto, circiter 12 cm crasso; stipitibus 
subhorizontaliter patentibus, fere 60 cm longis, 1,5 cm crassis, 
brunneis, inermis, verrucosis, glabrescentibus, inferne paleis brun- 
neis, lanceolatis, caducis obsitis; la minis oblongo-ovalibus, 
bipinnatis, usque ad 2 m longis, 80 cm latis; pinnis prima- 
riis subrecto-patentibus, álternis, usque ad 40 cm longis, 9,15 cm 
latis, longiuscule petiolatis, e basi truncata lanceolatis, apice ábru- 
pte truncatis vel in pinnula iis lateralibus similia excurrens; p i n- 
nulis ad 22 utrimque, álternis, longiuscule pedicellatis, pedicello 
4-10 mm longo, horizontáliter patentibus, ligulato-oblongis, me- 
diálibus 4-5 cm longis, 10-12 mm latis, basi rotundata vel inae- 
qualiter subtruncata, apice obtuso, margine integro, interdum, 
praecipue pinnula terminále et inferioribus, inconspicue crenulato- 
lobato; rhachibus opaco-stramineis, glábris et laevis, costis 
supra adpresse pilosis; pedicellis costulisque supra adpresse 
pilosis, subtus paleis rufo-f useis, ciliatis, sparse instruetis; v e nu- 
lis 2-4 in fascículo, c. 0,5 mm distantibus; sor is uniseriatis,. 
costulae magis quam margini approximatis. 
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Habitat: Brasília. — Estado de Minas Gerais, Serra do Cipó, 
km. 133 na mata, leg. H. Mello Barreto (n.° 512) e A. C. Brade 
n.° 14 389. 15-IV-1935. — “Typus”: Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, n.° 30 449. 

i 

Uma espécie afim a Alsophila elegans Mart. e A. Feeana 
C. Chr., mas, bem distinta. Separa-se de A. elegans pelas pínu- 
las ligulato-oblongas com peciólulo comprido, e de A. Feeana pelas 
pínulas de forma diferente, com margem inteira, pelo revesti¬ 
mento da página inferior das pínulas e pelo peciolo inerme. 

Diese Art gehõrt in die Nàhe von A. elegans Mart. und A. 
Feeana C. Chr., unterscheidet sich aber gut von diesen, von A. 
elegans durch die lang gestielten, Iigulat-oblongen Fiederchen, 
von A. Feeana durch die fast ganzrandigen, anders geformten 
Fiederchen, die Bekleidung der Unterseite und durch den unbe- 
wehrten Blattstiel. 


Alsophila (Trichopteris) damazioi Brade n. sp. (Estampas 3 e 6, 
fig. 11) 

Caudice c. 2 m alto; stipitibus horizontaliter pa- 
tentibus, 20-25 cm longis, 1 cm crassis, inferne muricatis et pa- 
leis brunneis, lanceolato-subulatis obsitis, ceterum utrinque pube- 
rulis; laminis ovalibus, bipinnatis, circiter 1 m longis, 50 cm 
latis; pinnis primariis subrecto patentibus, alternis, usque ad 
28 cm longis, 9 cm latis, breviter petiolatis, e basi truncata lan- 
ceolatis, apice truncatis vel abrupte in pinnula, iis laterálibus si- 
milia, excurrens; pinnulis subsessilibus, recte-patentibus, 3-4 
cm longis, 6-8 mm latis e basi truncata in apicem angustatum, 
margine revoluto, tenuiter crenulato-lobato, utrimque pilis arti- 
culatis, rufis, plus minusve dense pilosis; rhachis costaque 
inermes, utrimque dense puberulis; costulis subtus paleolis palles- 
centibus, bullatis, ovato-lanceolatis, margine ciliato, dense obte- 
ctis; v enulis in fasciculis 3-5, circiter 0,5 mm distantibus; 
sor i s 1-2 seriatis, costulae approximatis, receptáculo pilis mol- 
libus articulatis crinito. 

Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Serra do Sacra¬ 
mento, leg. L. Damazio, s.n. (sub A. elegans) — “Typus : Her¬ 
bário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 36 137. 
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Distingue-se de todas as espécies dêsse grupo pelo revesti¬ 
mento denso; de A. Feeana, pelo pecíolo não aculeado, provido de 
escamas castanho-claras . 

Von allen übrigen Arten dieser Gruppe unterscheidet sich die 
vorliegende durch die starke Bekleidung, von A. Feeana durch 
den schwach bewehrten Blattstiel und die hellbraunen Basal- 
schuppen. 


Alsophila (Trichopteris) hoehneana Brade n . sp. (Estampas 4 
e 6. fig. 6) 


Caudice .; stipitbus recto-patentibus, 50 

cm longis, 1,5 cm crassis, pallide brunneis, tenuissime puberulis, 
inferne muricatis et paleis brunneis, lanceolatis, 3,5 mm longis, 
5 mm latis, obsitis; l a m i ni s ovalibus, bipinnatis, usque ad 
1 m latis; pinnis prirrmriis recto-patentibus, alternis, usque ad 
50 cm longis, 18 cm latis, e basi truncata in pinnula iis latera- 
libus similia excurrens; p innuli s brevissime petiolatis, petio- 
lis 2-3 mm longis, articulatis, ad 25 utrinque, alternis vel inter- 
dum suboppositis, oblongo-linear e-lanceolatis, margine leviter cre- 
nulato-lobato, retroflexo, supra glabris, subtus glabrescentibus; 
rhachis costaque inermis, pallide brunneis, subglabriusculis; 
costulis subtus paleolis brunneis, margine ciliato, caducis, 
sparse obsitis; venulis 4-6 in fascículo; soris communis in 
lóbulo 4-5, receptáculo pubescente. 

Habitat: Brasilia. Estado de São Paulo, Capital, Parque do 
Estado, leg. F. C. Hoehne, n.° 27 181 — 25-11-931 — “Typus”: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 30 451. 

De Alsophila elegans Mart., distingue-se essa espécie, pelas 
pínulas oblongo-linear-lanceoladas, que são mais largas na parte 
média. Os soros são densos, confluentes e cobrem, quase inteira¬ 
mente, a página inferior das pínulas. Enquanto as pínulas infe¬ 
riores estão bem juntas uma das outras (7-10 mm de distância), 
as superiores estão mais distantes, distância essa que, no ápice, 
chega a medir até 2,5 cm. 



— 25 — 


As pinulas, compridas e estreitas, lembram as de A. Miersii 
Hk.; as de nossa epécie, porém, são coriáceas, de margem leve¬ 
mente crenada e retrorsa. 

Diese Art muss man in die Nahe von Alsophila elegans Mart. 
stellen, sie unterscheidet sich aber durch die oblong-linear-lanzet- 
tlichen Fiederchen, deren grõsste Breite etwa in der Mitte liegt. 
Die Sorusmasse bedeckt fast die ganze Unterseite. Wáhrend die 
unteren Fiederchen ziemlich dicht stehen (7-10 mm) vergrõssert 
sich der Abstand derselben nach der Spitze zu und erreicht, nahe 
derselben, 2,5 cm. — Durch die schmalen und langen Fiederchen 
erinnert die Art etwas an A. Miersii Hk., von welcher sie sich 
durch den, nur schwach gelappten, umgerollten Rand derselben 
und die ledrige Textur erheblich unterscheidet. 

Apresentamos, a seguir, uma chave para determinar as es¬ 
pécies do gênero Alsophila (Cyathea, subgênero Alsophila) (sub- 
gênero Trichopteris Presl.), que integram a Secção Trichopteris . 

Secção Trichopteris: Folhas bipinadas; pinulas com margem 
inteira ou ligeiramente lobada (lobos mais largos que compridos); 
pinas abruptamente truncadas ou com uma pínula terminal de 
forma igual às laterais. 


Espécie típica: Alsophila corcovaãensis (Raddi) C. Chr. 
(vide estampa 5 e 6) 


1 Margem das pinulas inteira ou leve¬ 
mente serrilhada ou crenulada . 2 

Margem das pinulas crenulado-lobadas 
ou, raramente, inciso-lobadas (lobos de 
comprimento igual à largura) . 6 

2. Ráquis e costa média densamente re¬ 
vestidas de pêlos moles, articulados 

(fig. 11) . A. damazioi Brade 

Ráquis e costa média glabras ou sub- 
glabras, ou pubescentes só no lado 
superior . 3 

3. Pinulas com margem inteira ou cre- 

nulado-serrilhada só perto do ápice... 4 
Pinulas com margem crenulado-serri- 
lhada ... 5 
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4. Pínulas linear-lanceoladas, de ápice 
agudo, com 10-15 cm de comprimento 
e 1,3-2,5 cm de largura (fig. 2) . 

Pinulas linear-oblongas, com ápice ob¬ 
tuso, arredondado, com 4,5-6,5 cm 
de comprimento e 1-1,3 cm de largu¬ 
ra (fig. 4) . 


A . corvovadensis (Rad.) 
C. Chr. 


A. méllo-barretoi Brade 


5. Pinulas linear-oblongas, com o ápice 
abruptamente agudo, 4-5 vezes mais 
compridas que largas; vênulas secun¬ 
dárias, que saem da cóstula, em ângulo 
agudo ( venatio Neuropteridis ) (figs. 1, 

3 e 5) .. A. Feeana C Chr. 

Pinulas linear-lanceoladas, com o ápi¬ 
ce successivamente agudo, 6-9 vezes 
mais compridas que largas; vênulas se¬ 
cundárias, que saem da cóstula, em 
ângulo reto ( venatio Pecopteridis) 

(figs. 7 e 8) . A. elegans Mart. 


6. Soros dispostos em uma fileira (série), 
raramente bisseriados na base da pí- 

nula . 7 

Soros bisseriados ou não claramente 
dispostos em fila, ficando 4-6 em cada 
lóbulo da pinula . 8 


7. Soros dispostos em uma fileira reta, 
perto de cóstula; pinula até 1,3 cm de 

largura (figs. 7 e 8) . A. elegans Mart. 

Soros dispostos em uma fileira ondu¬ 
lada, entre a cóstula e a margem; pí- 

nula com 1,5-2,5 cm de largura . A. corcovadensis (Raddi) 

C. var. lobata Christ. 


8 Lóbulos (segmentos) mais largos que 
compridos; incisão das pínulas alcan¬ 
çando até 1/4 da largura, entre cóstula 

e margem . 9 

Lóbulos (segmentos) do mesmo com¬ 
primento que a largura; incisão da pí- 
nula alcançando 1/3-1/2 da largura, 
entre cóstula e margem . 10 


9. Pinula lanceolada, mais larga na base, 
estreitando-se successivamente para o 
ápice, até 7,5 cm de comprimento 
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ifigs. 9 e 10) 


A. elegans Mart. var. cre- 
nata Bak. 


Pínula oblongo-lanceolada, mais larga 
na sua parte média, com 8-9 cm de 
comprimento e 0,9 cm de largura 
(fig. 6) . 


A. hoehneana Brade 


10. Pinula com 7-8 cm de comprimento, 
de consistência coriácea . 


A. elegans Mart. var. 
Luederwaldtn Rosenst. 


Pinula com 10-15 cm de comprimento 
e 1-1,8 cm de largura, de consistência 
papirácea . 


A. Miersii Hk. 


POLYPODIACEAE 


Dryopteris (Goniopteris) cutiataensis Brade n. sp. (Estampas 
7 e 11. figs. 1 e 2) 

Eugoniopteris; rhizo mate erecto, paleis lanceola- 
tis, castaneis, puberulis vestito; stipi tibus erectis fascicula- 
tis, stramineis, supra pilis ramosis brevissimis puberulis, 30-40 cm 
longis, c. 2 mm crassis; laminis oblongo-lanceolatis, pinnato- 
pinnatifidis, 30-35 cm longis, 20-25 cm latis, herbaceis, basi vix 
angustatis, apicem versus paulo angustatis et in pinnula iis la- 
teralibus similia excurrens; pinnis fere 12-jugis, brevissime 
petiolatis, infimis oppositis paullo reflexis superioribus alternis, 
subhorizontaliter patentibus, inferioribus ad basin inaequaliter 
truncatam angustatis, superioribus aequaliter truncatis, lanceo- 
latis, acuminatis, profunde pinnatifido-lobatis, usque ad 12,5 cm 
longis, 18-22 cm latis, lobis circiter 4 mm longis latisque; v e - 
nu lis lateralibus 6-7-fugis, basálibus anastomosantibus, ceteris 
marginem supra sinum patentibus, omnibus soriferis; sor is 
medialibus; in d u s ii s minutis, pilosis caducis . 

Habitat: Brasília. Estado do Rio de Janeiro, Mangaratiba, 
Ilha Cutiatá-Açú. Leg. A. C. Brade, n.° 16 275 — 12-V-1940 — 
“Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
n.° 42 334. 

Distingue-se da D. riograndensis Lindm., pelas vênulas mais 
numerosas, 6 ou mais de cada lado do segmento, e pela posição 
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das gemas vegetativas, que aparecem no têrço superior da lâ¬ 
mina e não na base das pinas inferiores, como naquela espécie. 

Da D. vivipara (Rad.) C. Chr. var. platylepis (Fée) C. Chr., 
separa-se pelas incisões mais profundas das pinas, que atingem 
quase até a metade de sua largura. Geralmente, só 2 vênulas 
se anastomosam e percorrem a incisão entre os segmentos. 

Von D. riograndensis Lindm. unterscheidet sich die Art durch 
6 oder mehr Nervchenpaare in jedem Segment und durch das 
Auftreten der Brutknospen im oberen Drittel der Blattspreite 
und nicht an der Ansatzstelle des untersten Fiederpaares, wie 
es bei jener Art der Fali ist. — Von D. vivipara (Rad.) C. Chr. 
var. platylepis (Fée) C. Chr. unterscheidet sich unsere Art durch 
die fast bis zur Mitte eingeschnittenen Lappen der Fiedern. Es 
làuft gewõhnlich nur ein Nervenpaar vereint zum Sinus. 


Fellaea flavescens Fée 


var. macahensis Brade n. var. (Estampa 8) 

Stípitibus badiis, 70-75 cm longis; laminis tripin- 
natis, circiter 70 cm longis, 25-40 cm latis; pinnis infimis ma- 
joribus, usque ad 25 cm longis; pinnis secundariis et 
tertiariis subfalcatis, inter se longe remotis. 

Habitat: Brasilia. Estado do Rio de Janeiro, Frade de Macaé, 
700 m.s.n. do mar — Leg. A. C. Brade n.° 15 803 — 19-VI-1937 
— “Typus” da variedade: Herbário do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, n.° 33 996. 

Diferente da espécie tipo, pelas dimensões bastante maiores 
de tôdas suas partes e pelas pínulas mais distantes uma das 
outras. 

Unterscheidet sich vom Typus der Art durch bedeutend grõs- 
sere Blátter und die grõsseren, weit von einander entfernt ste- 
henden Fiederchen zweiter Ordnung. 
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Polypodium alborufulum Brade n. sp. (Estampas 9 e 11. figs. 
4 e 5) 


Marginaria; rhizomate repente 4-6 mm crasso, pa- 
leis rufulis, e basi dilatata lanceolato-acuminatis, usque ad 7 mm 
longis, 1,5 mm latis, margine lacerato-denticulato, dense obtecto; 
j o li is distantibus, usque ad 35 cm longis, 4-7 cm latis, erectis, 
longiuscule petiólatis; petiolis 6-15 cm longis, 1,5-2 mm 
crassis, brunneis, teretíbus, paleis iis rhizomatis similibus, sed 
margine hyalino, densissime obtectis; l a mini s lineari-lanceo- 
latis vel oblongo-lanceolatis utroversus breviter et gradatim atte- 
nuatis, usque ad 28 cm longis, 5-6 cm latis, pinnato-pinnatifidis, 
coreaceis, paleis lanceolatis, hyalino-albidulis, media regione ru- 
fula, margine ciliato, utrinque dense obtectis; s eg mentis ad 
28-jugis, alternis, e basi dilatata, lineare-lanceolatis, acutiusculis, 
integerrimis vel, praecipue inferioribus, auriculatis, medialibus 
2,5-3 cm longis, c. 0,5-0,6 cm latis, nervis lateralibus immersis vix 
conspicuis. maculis 1-2-seriatis, radiis liberis simplicibus margi¬ 
nem non petentíbus; s or is utrimque uniseriatis. 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Forno Grande, 
Município Castelo, 1 200 m.s.n. do mar; rupestre. Leg. A. C. 
Brade, n.° 19 791 — 12-V-1949 “Typus”: Herbário do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro n.° 66 959 — Estado do Rio de Janeiro, 
Santa Maria Magdalena, Serra Tamanduá, leg. J. Santos Lima 
n.° 289 — 20-111-1935. 

Uma espécie xerófita do grupo de Polypodium hirsutissimum 
Raddi. e P. lepidopteris Lgsd. et Fisch. Distingue-se delas, porém, 
pela forma da lâmina foliar e pelas escamas lanceoladas, não 
fibrosas no ápice. 

Eine xerophyte Art aus der Verwandtschaft von Polypodium 
hirsutissinvum Raddi. und P. lepidopteris Lgsd. et Fisch. aber 
verschieden von diesen durch die andere Form der Spreite und 
die lanzettlichen Schuppen der Blattfláche, die nicht in eine 
haarformige Spitze auslaufen. 
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Polypodium (Goniophlebium) macedoi Brade n. sp. (Estam¬ 
pas 10 e 11. fig. 3) 

Rhizomate repente, 5-7 mm crasso, radiculoso, paleis 
brunneis e basi dilatata lanceolato-acuminatis, c. 4 mm longis, 
1 mm latis, margine sparse ciliato-denticulato, supra basim 
versus piloso; f oliis distantibus, usque ad 75 cm longis, 
erectis vel paulo arcuatis, longe patiolatis; petiolis usque 
ad 25 cm longis, 2 mm crassis, brunneis, opacis, cylindra- 
ceis, pilis brevissimis griseo-ferrugineis, recte patentibus ubique 
dense obtectis, demum glabrescentibus; laminis pinnatifidis, 
lanceolatis, apicem versus sensim angustatis, basim versus abrupte 
angustatis, in 2-3 pinnulis válde reductis excurrentibus, 25-45 cm 
longis, 7-15 cm latis, papiraceis, in sicco olivaceis, ubique pilis 
brevissimis plus minusve dense obtectis; segmentis alternis 
patentibus, multijugis, 40-50 utroque latere, e basi late adnatis, 
lineare-lanceolatis, acutiusculis, basalibus remotioribus, superio- 
ríbus contiguis, mediálibus maximis, 3,5-7,6 cm longis, 0,5-0,6 cm 
latis, margine integro; rhachibus brunneis, opacis, cylindra- 
ceis, pilis brevissimis ubique dense obtectis; c o st is segmentorum 
promnulis, pilosis; v enis immersis, seriem unam macularum 
praeter costam utrinque efformantibus; soris utrimque uniseria- 
tis, mediálibus. 

Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Ituiutaba. Leg. 
Amaro Macedo n.° 1 098 — 23-V-1948 — “Typus”: Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 63 398. 

Pêlo hábito, esta espécie lembra Polypodium plumula H.B.W., 
mas suas nervuras secundárias são anastomosantes. As escamas 
do rizoma são pilosas, iguais às de P. paradiseae Lgsd. et Pisch. 

Im Habitus ist diese Art dem Polypodium plumula H.B.W. 
sehr áhnlich, aber die Seitenadern der Segmente bilden eine 
geschlossene Maschenreihe. Die Rhizomschuppen sind auf der 
Oberseite behaart, wie die von P. paradiseae Lgsd. et Fisch. 


Polypodium limbatum Brade nom. nov. 

syn. Goniophlebium pictum Fée. Crrypt. vasc. Brésil I: 244. 
t. 77. fig. 3 (1869) — non Polypodium pictum (Moore) Bak. 
1891 (Pleopeltis picta Moore, 1881). 
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Segundo C. Christensen (Index Filicum, pág. 327), esta es¬ 
pécie é igual à Polypodium catharinae Lgsd. et Fisch. 

Examinando-a, porém, cuidadosamente, observamos que ela 
se distingue pelas nervuras transparentes e proeminentes na pá¬ 
gina superior da lâmina foliar, que percorrem um bordo espes¬ 
sado, pelas escamas do rizoma, arredondadas, ou só levemente 
acuminadas e caducas, pela parte desnuda do rizoma glauco-al- 
vescente e pelas paredes das células centrais das escamas, grossas 
e salientes. 

C. Christensen, Index Filicum 327, stellt diese Art zu P- 
catharinae Lgsd. et Fisch., doch unterscheidet sie sich von dieser 
durch die durchscheinenden, oberseits hervortretenden Nervchen, 
die in eine Randleiste auslaufen. Das Rhizom ist mit rundlichen, 
selten kurz zugespitzen, Schuppen besetzt, die spâter abfallen. 
Der dann sichtbare Teil des Rhizoms ist stark bláulich bereift. 
Die Wânde der zentralen Zellen der Rhizomschuppen sind dick 
und hervortretend. 

Material examinado: Herbário do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro n.° 43 128. Leg. A. C. Brade, n.° 16 390. Estado do 
Rio de Janiero, Serra dos órgãos, Pedra Chapadão, 1 900 m.s.n. 
do mar. — 15-VII-1940. 


Polypodium meniscifolium Lgsd. et Fisch. 


(i Goniophlebium ) Icon. Fil: 11. t. 12 (1810). 

Syn: Polypodium Mosenii C. Chr. Bot. Tidskr. 25: 78 (1902) 
— Goniophlebium Gauthieri Fée. Cr. Vasc. Brésil I: 112. t. 34 
í. 3 (1869). 

No Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, existe um 
exemplar, constante de uma fôlha sem rizoma, proveniente do 
ex-Herbário A. L. A. Fée, leg. H. Gauthier, Sta. Catarina, sem 
número e sem data, determinado com a própria letra de A. Fée, 
como Goniophlebium Gauthieri (provavelmente um exemplar co- 
typo dessa espécie). 
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Não nos foi possível, porém, distinguir o aludido espécime de 
Polypodium meniscifoUum Lgsd. et Fisch.; apenas é menor e mais 
compacto que o exemplar figurado na estampa 12, de Langsdorff 
et Fischer. 

Polypodium meniscijolium Lgsd. et Fisch., nos Herbários, 
muitas vêzes se acha determinada, erradamente, como P. atte- 
nuatum W., P. adnatum Kze., ou P. brasiliense Poir. Dessas es¬ 
pécies, distingue-se ela pela inserção genuflexa das pínulas in¬ 
feriores, concrescidas com a ráquis, pelo menos no lado supe¬ 
rior, pelas nervuras mais salientes e, principalmente, pela pre¬ 
sença de pequenas escamas escuras no lado inferior das cóstulas. 

O número e a largura das pínulas é bem variável; as folhas 
férteis têm de 6-33 em cada lado, e a largura oscila entre 1,5 e 
3,5 cm. 

Exemplares novos são mais ou menos densamente pilosos 
(= Polypodium hirsutulum Raddi. ?). 

Es liegt im Herbar des Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
ein Blatt, ohne Rhizom, aus dem Herbar A. L. A. Fée, gesammelt 
von H. Gauthier in Sta. Catarina, ohne Sammlernummer und 
ohne Datum, handschriftlich von Fée ais Goniophlebium Gau- 
thieri bezeichnet. Es dürfte sich wohl um ein Cotypus-exemplar 
der Fée’schen Art handeln. Wir halten dasselbe für ein kleines, 
gedrungenes Exemplar von P. meniscifoUum Lgsd. et Fisch. 
obgleich es etwas kleiner ist ais das von Langsdorff et Fisch. 
abgebildete. Polypodium meniscifolium Lgsd. et Fisch. findet 
sich in den Herbarien vielfach irrtümlich unter P. attenuatum 
W., P. adnatum Kze. und P. brasiliense Poir., von diesen unter- 
scheidet sich die Art durch die knieig (gibbos) angesetzten un- 
teren Fiedern, die wenigstens an der oberen Seite mit der 
Rhachis verwachsen sind, ferner durch die mehr hervortre- 
tenden Nervchen. und besonders durch das Vorhandensein von 
kleinen dunkelbraunnen Schüppchen auf der Unterseite der 
Costula. Die Anzahl und Breite der Fiedern ist sehr verschieden, 
bei fertilen Blàttern fanden wir von 6 bis 33 Fiederpaare, deren 
Breite schwankte zwischen 1,5 und 3,5 cm. 

Junge Exemplare sind mehr oder weniger dicht behaart 
(= Polypodium hirsutulum Raddi.?). 
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SCHIZAEACEAE 


Anemia blechnoides Brade, n. sp. (Estampa 12) 

Rhizomate breviter repente, pilis rufidulis densissims 
obsito; stipitibus subfasciculatis, sterilibus 4-13 cm longis, 
fertilibus usque ad 20 cm longis, rigidis, semicylindraceis, sulcatis, 
e basi fuscente cum rhachibus stramineis, pilis longiusculis 
(usque ad 5 mm longis) patentibus, rufulis vestitis; laminis 
sterilibus lineari-oblongis, pinnatis, subcoriaceo-chartaceis, supra 
flavo-vridibus, subtus paullo pallidioribus, 20-40 cm longis, 5-8 cm 
latis, supra pilis albidis obsitis, subtus pilis brevissimis, hyalinis 
adspersis; pinnis sterilibus 20-30-jugis, alternis, subsessilibus, 
confertis, patentibus vel infimis paullo reflexis, mediálibus ma- 
joribus e basi dílatata cordata vel truncato-semicordata lineare- 
lanceolatis, apice obtusiusculo, margine integro deflexo, usque ad 
4 cm longis, 1 cm latis, superioribus gradatim diminutis in apicem 
brevem pinnatosectum desinentibus; rhachibus supra sulca¬ 
tis, pilosis, subtus pilis longis, rufulis, articulatis, dense obsitis; 
cos tis pinnarum subtus pilis articulatis adspersis; nervis ter- 
tiariis repetito dichotomis, liberis; pinnis fertilibus laminam 
sterile longitudine aequantibus vel paullo longioribus, petiolo 
usque ad 10 cm longo, piloso; s por i s striatis, angulis verruco- 
so-productis . 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Forno Grande, 
Município Castelo, 1 200 m.s.n. do mar. Leg. A. C. Brade 
n.° 19 833 — 15-V-1949 — “Typus”: Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, n.° 66 949. 

Uma espécie xerófita de posição bem particular. Aproxima-se 
um pouco de Anemia organensis Rosenst., mas, também desta 
distingue-se bastante. 

Eine xerophyle Art, die eine sehr gesonderte Stellung 
einnimt, am nàchsten steht sie wohl noch der Anemia organensis 
Rosenst., von welcher sie sich aber erheblich unterscheidet. 


— 34 — 


Anemia candidoi Brade n. sp. (Estampa 13) 


Rhizomat e subrecto, pilis rufidulis vestito; stipitibus 
fasciculatis, sterilibus 8-12 cm longis, fertilibus 20-30 cm longis, 
stramineis, sulcatis, pilis flavescentis sparse obsitis; laminis 
sterilibus e basi truncata, lanceolatis, pinnatis, in apicem loba- 
tum desinentibus, papyraceis, in sicco flavo-viridibus, glabrescen- 
tibus, 13-16 cm longis, 4-6 cm latis; pinnis 8-10-jugis, brevis- 
sime petiolatis vel subsessilis, oppositis, interdum. superioribus al- 
ternis, infimis majoribus ovatis vel interdum suborbicularibus, 
usque ad 3 cm longis, 2-2,7 cm latis; rhachibus supra trisul- 
catis, sparse pilosis demum glabrescentibus; costis pinnarum 
subtus paullo prominentibus, basi cum petiolo pilosis, ceterum 
glabrescentibus; nerviis secundariis repetito dichotomis, liberis 
vel interdum anastomosantibus; pinnis fertilibus laminam ste- 
rilem longitudine aequantibus; sp or is ignotis . 

Habitat: Brasilia. Estado do Rio de Janeiro, Alberto Torres. 
Leg. P. Cândido Spannagel S. F. n.° 632 — “Typus”: Herbarium 
brasiliense A. C. Brade. 

Pelo hábito, lembra esta espécie, um pouco, A . rotundifolia 
Schrad., mas, as pínulas têm nervura mediana distinta e a ráquis 
das folhas estéreis não apresenta gêmula vegetativa. 

Dedicamos esta espécie bem interessante ao descobridor, Sr. 
P.° Cândido Spannagel S. F. 

Im Habitus der A. rotundifolia Schrad. etwas àhnlich, aber 
die Fiederchen weisen einen deutlichen Mittelnerv auf und die 
Rachis der sterilen Blàtter besitzt keine Brutknospen. 


explicação das estampas 


Estampa 1. Hymenophyllum caparaoense Brade 

Hábito da planta. 

Estampa 2. Alsophila mello-barretoi Brade 

Pinas e pecíolo. 


Estampa 3. Alsophila damazioi Brade 

Pecíolo com pinas basais e pinas medianas. 

Estampa 4. Alsophila hoehneana Brade 

Pina e pecíolo. 
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Estampa 5. Fig. 1 . 

Alsophila Feena C. Chr. — Estado do Rio de Janeiro 
leg. Glauziou N. 3 582 — 7-10-1869. 

Herb. Jard. Bot. Rio de Janeiro N.o 30 447 (?Cotypus). 

Fig. 2. 

Alsophila corcovadensis (Raddi) C. Chr. — Rio de Janeiro: 
Tijuca 

leg. H. Gurgel N.° 22 — 19-2-1923 

Herb. Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.° 30 440. 

Fig. 3. 

Alsophila Feeana C. Chr. — Estado do Paraná 
leg. P. Daisen N.° 3 224 — Jan. 1904. 

Herbário Museu Nacional Rio de Janeiro. 

Fig- 4. 

Alsophila mello-barretoi Brade n. sp. — Minas Gerais: Serra 
do Cipó 

leg. H. Mello Barreto N.o 512 & A. C. Brade N.o 14 889 
— 15-4-1935 

Herbário Jardim Botânico do Rio de Janeiro N.o 30 449. 

Fig- 5. 

Alsophila Feeana C. Chr. — Est. do Rio de Janeiro: Serra 
dos órgãos 

1 800 m.s.n. do mar, leg. A. C. Brade N.° 10 904 — 
27-6-1931 

Herbário do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Estampa 6 Fig. 6. 

Alsophila hoehneana Brade n. sp. — Est. de São Paulo: 
Parque do Estado, leg. F. C. Hoehne N.° 27 181 
Herbário do Instituto de Botânica do Estado de São 
Paulo. 

Fig. 7. 

Alsophila elegans Mart. — Estado de São Paulo: Mandaqul 
leg. Firmino Tamandaré de Toledo Jr. 

Herbário A. C. Brade N.o 5 827. 

Fig. 8. 

Alsophila elegans Mart. — Est. do Rio de Janeiro, Serra do 
Itatiaia, Macieiras, 1 800 m.s.n. do mar. 
leg. A. C. Brade N.o 15 557 — Março 1937. 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N.o 32 801. 

Fig. 9. 

Alsophila elegans Mart. — Est. de São Paulo: Bananal, Serra 
da Bocaina, 1 500 m.s.n. do Mar. 
leg. A. C. Brade, N.o 15 178 — 20-5-1936 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Fig. 10. 

Alsophila elegans Mart. var. crenata Bak. — Est. do Rio 
de Janeiro, Serra do Itatiaia, Pinheiral, 2 ICO m.s.n. 
do mar. 

leg. A. C. Brade N.o 15 556 — iMarço ds 1937. 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
N.o 32 809. 

Fig. 11. 

Alsophila damazioi Brade n. sp. — Minas Gerais: Serra do 
Sacramento 

leg. L. Damazio s.n. e s.data 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N.o 30 097. 

Fig. 12. 

Alsophila elegans Mart. — Minas Gerais: Ouro Preto 
leg. J. Badini N.° 164 — 1934. 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N.o 30 097. 
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Estampa 

Estampa 

Estampa 

Estampa 

Estampa 

Estampa 

Estampa 


7. 

Dryopteris 

( Goniopteris) cutiataensis Brade 
Hábito da planta. 

8. 

Pellaea flavescens Pée var. macahensis Brade 
Uma fôlha. 

9. 

Polypodium 

macedoi Brade 

Hábito da planta e fragmento. 

10. 

Polypodium 

alborufulum Brade 

Hábito da planta. 

11 . 

Figs. 1 e 2. 

Dryopteris cutiataensis Brade 

Pina e 3 segmentos aumentados 


Fig. 3. 

Polypodium macedoi Brade 
Segmento. 


Figs. 4 e 5. 

Polypodium alborufulum Brade 


(Pig. 4 Escama da página inferior da fôlha 
Fig. 5 Escama do rizoma) . 

12. Anemia blechnoides Brade 

Hábito da planta. 

13. Anemia candidoi Brade 

Hábito da planta 
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ESTAMPA 1 



Hymenophyllum caparaoense Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 
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ESTAMPA 2 



(Foto João Barbosa) 

Alsophila ( Trichopteris) mello-barretoi Brade n. sp. 
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ESTAMPA 3 



Alsophila ( Trichopteris ) âamazioi Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 
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Alsophila ( Trichopteris) hoehneana Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 







Arq. Jard. Bot. ESTAMPA 5 

Vol. XI, dezembro, 1951 



Fig. 1 — Alsophila feeana c. Chr. 
Fig. 2 — A. corcovadensis (Raddi) 


Fig. 3 — A 
Fig. 4 — A 
Fig. 5 — A 


r . 


feeana C. Chr. 
mello-barrettoi Brade n. 
feeana C. Chr. 


Chr. 

sp. 
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ESTAMPA 6 



Pig. 6 — Alsophila hoehneana Brade n. sp. 
Pig. 7 — A. elegans Mart. 

Pig. 8 — A. elegans Mart. 

Pig. 9 — A. elegans Mart. 

Pig. 10 — A. elegans Mart. var. crenata Bak. 
Pig. 11 — A, damazioi Brade n. sp. 

Pig. 12 — A. elegans Mart. 
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Dryopteris ( Goniopteris ) cutiataensis Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 
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Pellaea flavescens Fée.. 
var. macahensis Brade n. var. 
(Foto João Barbosa) 
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Polypodium ( Goniophlebium) macedoi Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 
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Polypodium alborufulum Brade n. sp. 
(Foto Jo&o Barbosa) 
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Fig. 1 e 2 — Dryopteris cutiataensis Brade n. sp. 
Fig. 3 — Polypodium maceáoi Brade n. sp. 
Fig. 4 e 5 — Polypodium alborufulum Brade n. sp. 














Arq. Jard. Bot. 

Vol. Xr dezembro, 1951 


ESTAMPA 12 



Anemia blechnoides Brade n. sp. 
(Foto João Barbosa) 
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Anemia candidoi Brade n. sp. 
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GALACTOPLASTAS DE Hevea brasüiensis Müll. Arg. 


Há quinze anos, Frey-Wyssling (1), baseado em vários fatos 
morfológicos e fisicoquimicos, concluía pela existência de fina pe¬ 
lícula protéica envolvendo cada glóbulo de latex, e sugeria que 
a mesma poderia ter significação de resíduo do plasta formador 
respectivo. Lançava, assim, êsse Autor, a hipótese da origem plas- 
tidial do latex. Convém assinalar que prevalecia, então, o ponto 
de vista de Guilliermond e sua escola, segundo o qual era o plas- 
tidoma completamente estranho à secreção dos compostos ter- 
pênicos, inclusive da borracha. Havia, particularmente, pesquisas 
da Sra. Popovici (4), colaboradora do eminente citólogo francês, 
realizadas em Ficus, com diversos corantes vitais, que apontavam 
no mesmo sentido. 

É fora de dúvida que a mencionada hipótese de Frey-Wyss¬ 
ling reabriu a questão, estimulando novas pesquisas sôbre a ci¬ 
tologia dos laticíferos. No ano de 1946, surgiram, simultâneamente, 
dois trabalhos que confirmavam essa hipótese, um, realizado em 
Leningrado por Prokofjev (5), outro, aqui, no Rio de Janeiro, 
pelo autor do presente artigo (2). Expressiva é a circunstância 
de termos ambos chegado aos mesmos resultados, trabalhando 
com plantas muito diferentes: o pesquisador russo, com a Com¬ 
posta de pequeno porte — Scorzonera tausaghyz — e eu, com a 
Hevea brasiliensis, Euforbiácea arbórea. Nova nota publiquei em 
1948 (3), confirmando os primeiros resultados e aduzindo a obser¬ 
vação de serem as partículas alongadas de latex de Manihot gla- 
ziovii produzidas por plastas também alongados (condrioplastas). 

No ano seguinte apareceu a importante contribuição de Vrtar 
( 6) ratificando, mais uma vez, o que já fôra dito de essencial sôbre 
a origem plastidial dos glóbulos de borracha, desta feita em Ficus 
carica e F. elastica. 

Parece, pois, definitivamente estabelecido o fato de se origi¬ 
narem as partículas de latex no plastidoma. A finalidade do pre¬ 
sente trabalho é estudar, mais de perto, a evolução dos plastas 
produtores de borracha nas estruturas primária e secundária de 
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H. brasiliensis Müll. Arg.; as observações que se seguem autori¬ 
zam a criação de uma categoria especial para os citados plastas, 
com a denominação que proponho, de Galactoplastas. 

* 

* * 

O material usado nêste estudo constou de embriões e plântu- 
las muito jovens, bem como de extremidades de caules (exempla¬ 
res novos) e fragmentos de casca de Hevea brasiliensis. 

Usaram-se embriões maduros e imaturos, retirados cuidadosa¬ 
mente das sementes e colocados imediatamente no seio do líquido 
fixador. Das plântulas muito novas, examinaram-se o hipocótilo 
e a plúmula; o broto terminal do caule e a porção adjacente dêste 
foram separados do resto do eixo vegetativo por instrumento cor¬ 
tante, fortemente aquecido (com o fim de coagular o latex, evi¬ 
tando sua saída dos tubos respectivos), e logo posto no fixador. 
Naturalmente, a extremidade que sofreu a ação térmica não foi 
levada em consideração durante as observações. Também, foram 
imediatamente colooados no líquido fixador os pedaços de casca 
retirados a formão, do tronco das seringueiras. 

Vários fixadores foram empregados com êxito parcial, visando 
o melhor estudo dêsse ou daquêle fato histológico. Assim, para 
as modificações nucleares, prestaram maiores serviços o de Na- 
vachine e o de Flemming; para a observação do condrioma-plas- 
tidoma, especialmente na fase inicial, foi mais útil o de Benda; 
para as etapas finais da evolução dos plastas e o aparecimento 
das gotas de terpênio, recorreu-se também, com vantagem, à fi¬ 
xação pelo líquido de Bensley (sublimado a 2,5 % em água — 4 
partes; ác. ósmico a 2 % em água — 1 parte) ou pela mistura, 
em partes iguais, por volume, de sol. aq. a 10 % de sulfato crô- 
mico e formol (êste, neutralizado com excesso de carbonato de 
lítio), seguida, a última fixação, por tratamento pelo ác. ósmico 
a 1 % durante 24 horas. 

Em todos os casos usou-se a técnica mais vulgarizada com 
desidratação progressiva pelo álcool etílico, clarificação pelo xilol 
ou pelo clorofórmio e impregnação pela parafina, misturada a 
5 % de cêra de abelha, mistura esta em que, também, se fez a 
inclusão dos fragmentos para estudo. 

A coloração mais empregada foi com hematoxilina férrica, 
frequentemente associada ao verde rápido, ou a êste e à safranina. 

* 

* * 
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No meristema primário do caule, o condrioma-plastidoma 
apresenta-se homogêneo e constituido de corpúsculos arredonda¬ 
dos com cêrca de 0,8 a 1,3 u. de diâmetro. Na fig. A, observa-se 
a fase inicial da diferenciação de um trecho de laticífero. Aí, se 
notam as características já anteriormente (2) apontadas da dife¬ 
renciação dos elementos de latex: tendência à plasmólise, vacuoma 
subdividido em pequenas unidades e, nas demais células à direita, 
expulsão de corpúsculos nucleolares. Distinguem-se, também, os 
proplastídeos das mitocôndrias, pelas maiores dimensões daquêles, 
principalmente nas duas células mais evoluídas, já mencionadas. 

Outro fato a ser notado é a divisão da célula mediana em duas 
outras, cujos citoplasmas se acham separados por membranas 
exclusivamente protéicas. 

Na figura C, vêem-se células situadas no trajeto do mesmo 
laticífero, mas, em fase muito mais adiantada da diferenciação. 
Além das modificações nucleares evidentes, observa-se o aumento 
progressivo de diâmetro dos galactoplastas. A figura D mostra 
uma célula parenquimatosa, do mesmo nivel de diferenciação das 
da figura anterior: notam-se os vacúolos maiores e os amiloplas- 
tas típicos que faltam nos laticíferos. 

A fotomicrografía 1 apresenta, em outro corte histológico, o 
início da formação de laticífero. Bem ao centro, ha uma célula 
reproduzida esquemàticamente, na figura B, cujo núcleo está, 
justamente, eliminando o nucléolo. Além das sombras dos núcleos 
das células situadas em níveis superior ou inferior, vêem-se niti¬ 
damente os proplastídeos, alguns dos quais com o aspeto inequí¬ 
voco de divisão. É curioso notar-se, aliás, que os mesmos aspetos 
se encontram durante toda a evolução dos elementos laticíferos, 
até próximo à etapa final, isto é, quando ocorre o aparecimento 
das gotas de terpênio nos galactoplastas. 

As fotomicrografias 2 e 3 e os desenhos E e F já deixam ver 
os galactoplastas em adiantada diferenciação; na foto 3 e no de¬ 
senho F há uma célula cujo núcleo tem junto a si um nucléolo 
profundamente alterado. Até a fase representada nas citadas fo¬ 
tomicrografias, os galactoplastas têm aumentado de volume, con¬ 
servando o estroma homogêneo, sem qualquer vestígio de grão 
de amilo. É o que se pode, também, verificar na fotomicrografía 
5 e respectivo desenho K. O mesmo ressalta, ainda mais evidente, 
na fotomicrografía 4, obtida com luz polarizada (diafrágma do 
microscópio bem aberto): no tubo laticífero, em desenvolvimento, 
que atravessa longitudinalmente a foto, os citados plastas são 
desprovidos de amilo, o qual aparece nitidamente nas células vi¬ 
zinhas . 
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As etapas finais do processo formador do laticífero aparecem 
nas figuras G, H, I, J e L. Sua observação nem sempre é pos- 
sivel com o fixador de Benda, tão útil para as fases iniciais; com 
essa mistura, as gotas de borracha se fusionam, frequentemente, 
em massas irregulares e os próprios plastas surgem profundamente 
alterados. Mas, com as duas misturas mencionadas a propósito 
da técnica, pode-se assistir ao aparecimento das gotas de terpênio 
no estroma do plasta, cuja afinidade pelos corantes vai diminuin¬ 
do visivelmente à medida que aumentam de volume as respecti¬ 
vas gotas. Além dêsses glactoplastas cujo estroma é mais ou menos 
abundante, ainda se conseguem observar, em muitos casos, aquê- 
les que atingiram a fase final da elaboração e se acham constituí¬ 
dos da gota de terpênio envolvida pela fina película protéica, ou 
seja, transformados em corpúsculos de borracha. 

Nos tecidos primários do caule, os galactoplastas (e os cor¬ 
púsculos de borracha) medem, ao término da diferenciação, de 
1,7 a 2,8[i, sendo muito frequentes aquêles cujo diâmetro oscila 
em torno de 2 ;a. Caso particular é o dos laticíferos que percorrem 
o córtex ou a região pericíclica. Já, em trabalho anterior (3), foi 
dito que “em certos laticíferos situados no limite do cilindro cen¬ 
tral e no córtex os plastídeos produtores de borracha podem atin¬ 
gir dimensões maiores que as comumente observadas nos tubos 
que constituem a maior parte do sistema principal”. As fotomi- 
crografías 5 e 6 e os respectivos desenhos K e L ilustram perfei¬ 
tamente essa afirmativa. Na primeira foto, os galactoplastas, já 
bem desenvolvidos, apresentam, ainda, estroma homogêneo e for¬ 
temente corado pela hematoxilina de Heidenhain; na seguinte, 
observam-se as gotas de terpênio em muitos dos galactoplastas, 
cujo estroma está correlativamente menos colorido. As dimensões 
dêsses plastas atingem geralmente 3 [a e 4[x de diâmetro, ao passo 
que os cloroplastas das células vizinhas medem mais comumente 
de 3,5[>i a 4,5 íx. 


* 

* * 

Na já referida nota prévia (2) adiantava-se, por equívoco, que 
certos corpúsculos intensamente corados pela hematoxilina fér- 
rica nos laticíferos das plântulas muito jovens, eram plastas pro¬ 
dutores de borracha, maiores e mais distintos que os da estrutura 
primária. Na verdade, as dimensões e formas dêsses corpúsculos, 
como pode ser apreciado na fotomicrografía que é reproduzida 
nêste trabalho (foto 7), sugeriam aquela interpretação. 
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Durante a elaboração do presente estudo, pesquisando a evo¬ 
lução dos galactoplastas, a partir do embrião imaturo, pude con¬ 
cluir de maneira inteiramente diversa. 

O condrioma-plastidoma das iniciais embrionárias dos laticí- 
feros é, também, homogêneo e constituido de unidades menores 
que as do meristema primário. No desenho M, vêm-se duas dessas 
células, prestes a fundirem os respectivos protoplasmas; o núcleo 
de uma dessas inicia a eliminação de substância nucleolar. O 
esboço N reproduz o aspeto das iniciais já fusionadas, com um 
núcleo picnótico e outro a eliminar um glóbulo nucleolar; as mi- 
tocôndrias e os proplastídeos apresentam dimensões comparáveis 
aos dos meristemas primários. A etapa seguinte (fig. O) mostra 
núcleos destituidos de nucléolos e galactoplastas, no início da 
elaboração dos politerpênios da borracha; é fácil verificar que 
tais plastas são menores que os do caule primário, pois, atingem 
apenas de 1,6 a l,8|i de diâmetro. O processo mesmo dessa elabo¬ 
ração é idêntico ao descrito para as células do caule primário: os 
corpúsculos de borracha são, apenas, menos numerosos e menores 
(fig. P). 

Convém acrescentar que os corpúsculos acima referidos, ob¬ 
servados na plúmula pouco depois da germinação, provêm de ca- 
riólise intensa e representam fragmentos de cromatina. Essa in¬ 
terpretação evidencia-se no hipocótilo, onde a cariólise dá origem 
a fragmentos maiores que se não confundem, como os primeiros, 
com os plastas. A foto 8 e a figura Q mostram as referidas par¬ 
tículas em córte longitudinal do hipocótilo. Ainda mais, para di¬ 
rimir quaisquer dúvidas, usei a técnica de Feulgen e, por ela, 
conseguí colorir tais partículas, tanto na plúmula quanto no hipo¬ 
cótilo . 


* 


* 


* 


Os elementos laticíferos, considerados nêste trabalho até o 
momento, pertencem todos à estrutura primária. Muito mais im¬ 
portantes, porém, do ponto de vista econômico, são os da casca, 
que entram na constituição do líber secundário. Praticamente, 
são os únicos aproveitados na extração do latex, dada sua situa¬ 
ção; mas, também, pela simples consideração da quantidade, so¬ 
brepujam êles, consideravelmente, os da anatomia primária. 

O estudo anatômico da casca exigiu pequenas modificações 
na técnica já esboçada. A clarificação foi efetuada mediante clo¬ 
rofórmio, para evitar o endurecimento excessivo do material que 


— 44 — 


contém, como será dito adiante, massas de esclerócitos. Os blocos 
de parafina, para poderem ser cortados em fitas suficientemente 
delgadas, para o estudo do plastidoma dos largos tubos de latex, 
foram imersos, prèviamente, em água: assim, se obtiveram cortes 
até com a espessura de 4(x. Finalmente, em oposição ao que su¬ 
cedeu com as preparações da estrutura primária, foi conseguida, 
fàcilmente, a coloração das gotas de borracha, depois da clarea- 
ção das mesmas pela mistura de álcool e água oxigenada: a sa- 
franina a 1 %, em álcool a 50 %, coloriu-as de róseo. 

O líber secundário de Hevea brasiliensis é constituído por tu¬ 
bos crivados, células companheiras, raios, esclerócitos e elementos 
laticíferos. Em corte transversal, como o da fotomicrografía 9, 
onde os últimos elementos citados se reconhecem fàcilmente, 
mercê do conteúdo fixado e colorido de pardo a negro pelo ácido 
ósmico, observa-se serem êles os menos numerosos. Acham-se dis¬ 
postos em fileiras tangenciais descontínuas, geralmente com uma 
só célula de largura. Seus diâmetros são muitíssimo variáveis, até 
numa só fileira. 

A variação dêsses diâmetros, bem como a das distâncias que 
separam as fileiras tangenciais de laticíferos, têm sido muito es¬ 
tudadas e discutidas, pela manifesta relação que guaidam com o 
rendimento em latex; não se cogitou do assunto no presente tra¬ 
balho. Quanto às paredes dos tubos, é possível repetir o que foi 
dito em trabalho anterior (2), referente à estrutura primária: 
espessura variável e irregular, constituição pecto-celulósica, onde 
os poliuronídios são mais abundantes que nas células vizinhas, 
como se pode verificar, por exemplo, com a dupla coloração safra- 
nina-verde rápido; as paredes em aprêço fixam sempre a safra- 
nina em proporção variável, às vezes ao mesmo tempo que o 
verde. 

Como ficou dito acima, os elementos laticíferos dispõem-se 
em fileiras tangenciais descontínuas; êsse aspéto representa a 
seção de uma rêde de malhas frouxas, ocupadas pelos raios e 
pelas séries de parênquima. Da constituição da rêde, participam, 
não somente os tubos ou vasos laticíferos, mas, também, frequen¬ 
temente, células dos raios ou do parênquima longitudinal. Na 
foto 11 vêem-se vários elementos secretores de latex no raio. Em 
tais casos verifica-se, quase sempre, certo retardamento da dife¬ 
renciação dêsses elementos radiais ou parenquimatosos, relativa¬ 
mente aos laticíferos típicos; êste fato reforça o ponto de vista, 
já esposado pelo Autor (2), a propósito da estrutura primária, da 
ocorrência de “indução laticífera” por contato, durante o processo 
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histogenético . Seja como fôr, todos os elementos da rêde cons¬ 
tituem um enorme sincicío: há numerosas perfurações nas pare¬ 
des radiais (foto 11) de tamanho variável, com bordos nítidos; 
e, através delas, ocorre verdadeira fusão dos protoplastas (fotos 
14 e 16). 

As paredes transversais dos vasos laticíferos desaparecem, 
com frequência, de maneira completa (foto 15); outras vêzes, 
ainda é possível reconhecer os limites entre as células primitivas, 
pelos restos da membrana. 

Na foto 10, pode-se observar um corte radial do líber, com¬ 
preendendo duas fileiras de laticíferos: na parte inferior, entre 
ambas, há células eretas dos raios, também de natureza laticífera, 
que sugerem a possibilidade de comunicação radial das rêdes se¬ 
cretoras, tão discutida por diversos Autores. (Vide, especialmente, 
K. Memmler . The Science of Rubber, trad. de Dutvibrook e 
Morris, 1934, pg. 50). 

A propósito dessa diferenciação, que dos vasos típicos de latex 
se estende, por indução, a elementos de outras categorias, é curioso 
notar que coisa semelhante também se verifica no que concerne 
à esclerose. Na fotomicrografía 9 já referida, vêem-se claramente, 
além de u’a massa de esclerócitos já diferenciados, grupos de ele¬ 
mentos que, menos turgescentes que os demais, apresentam cavi¬ 
dade reduzida, de contorno sinuoso e irregular: são futuros escle¬ 
rócitos, alongados longitudinalmente, embora não constituam 
fibras típicas. Quando tais células amadurecem, tomando forma 
definitiva e elaborando parede secundária, espêssa e lenhosa, vá¬ 
rios elementos parenquimatosos vizinhos, seja dos raios, seja das 
séries longitudinais, apresentam evolução análoga, passando a in¬ 
tegrar a massa esclerosa. Assim, na foto 12, de um corte tangen¬ 
cial, veem-se, além das esclereides típicas, células de parênquima 
longitudinal, frequentemente cristalíferas, e células dos raios, es- 
clerosadas. 

A origem dos laticíferos em aprêço resulta como a dos demais 
elementos do líber secundário, da diferenciação de células-mães 
situadas externamente às iniciais do câmbio e provenientes das 
mitoses destas últimas. Eis porque é, habitualmente, difícil ob¬ 
servar os estádios iniciais dessa diferenciação que ocorre na ime¬ 
diata vizinhança das iniciais; as paredes dos elementos são, aí, 
muito ricas de protídios e poliuronídios, uns e outros fixando 
enèrgicamente a hematoxilina férrica, coloração essa que inter¬ 
fere com a dos conteúdos. Em certos cortes, no entanto, foi pos¬ 
sível observar o protoplasta no início do processo histogenético: 
poude-se, então, comprovar a existência de condrioma-plastidoma 
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muito abundante, cujas unidades, de forma arredondada, com 
0,9 — l,3(j. de diâmetro, se dispunham sôbre trabéculas de cito¬ 
plasma, menos intensamente coloridas; estas limitavam pequenos 
e numerosos vacúolos. (V. fotos 13 e 14). Também se observou,, 
aí, a ocorrência frequente de divisão dos plastídios, pelo processo 
mais comum de alongamento, seguido de adelgaçamento da parte 
mediana. (V. foto 15); 

Os fenômenos nucleares, pelas dificuldades já apontadas, 
são aí menos nítidos que na estrutura primária: foi possível, to¬ 
davia, observar a eliminação de glóbulos nucleolares (V. foto 18) 
e a alteração picnótica do núcleo (foto 14), bem como várias fusões 
nucleares. 

À medida que aumentam de volume os plastídeos, surgem no 
seu interior os politerpênios da borracha. Para o estudo dessa 
fase convém clarear bem as lâminas e corá-las somente pela hema- 
toxilina de Heidenhain. Obtêm-se, então, aspétos como os das 
fotos 16 e 17, onde é possível apreciar vários estádios da secreção; 
tal como acontece com os amiloplastas, há um estroma lipopro- 
téico fortemente colorido, envolvendo porção cada vez maior, não 
corada, de politerpênio. Convém assinalar que, ao mesmo tempo 
que se processa a modificação aludida no plastidoma, outra igual¬ 
mente característica, ocorre no vacuoma: os pequenos vacúolos 
vão a pouco e pouco desaparecendo, tornando-se mais hidratado 
e fluido o citoplasma. Essa fluidez atinge o clímax nas fases finais 
da diferenciação dos galactoplastas; para estudá-las e obter boas 
fotomicrografías, convém colorir os glóbulos de borracha pela 
safranina. 

Na foto 19, colorida por êsse modo, vêem-se ao lado de plastas 
em vários estádios de desenvolvimento, glóbulos de borracha que 
já atingiram a última etapa do processo formador: seus contor¬ 
nos são geralmente arredondados e seus diâmetros variam de 2 
a 2.7a: há, também, glóbulos maiores, alongados, mais ou menos 
piriformes, medindo até 3,5a, na maior dimensão. 

É importante notar que, tal como sucede com os da estrutura 
primária, êsses galactoplastas não apresentam amilo em qualquer 
das fases de sua maturação; ainda mais, nesta espécie não existem 
amiloplastas nos laticíferos. 

Quanto à diferenciação dos outros elementos que integram a 
rêde laticífera, cabem algumas considerações. As células do pa- 
rênquima longitudinal e as eretas, apicais, dos raios apresentam 
geralmente condrioma-plastidoma muito desenvolvido e, por isso 
mesmo, não existem dificuldades aparentes para sua conversão em 
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laticíferas, pelo fenômeno já referido da indução; excetuam-se as 
que desde cedo mostram rico vacuoma, constituido inicialmente 
de vacúolos pequenos, lembrando filamentos flexuosos, que mais 
tarde aumentam de volume, acumulam tanóides e se fusionam 
pouco a pouco. 

Nas células horizontais, porém, o condrioma-plastidoma é, 
em geral, muito mais discreto; assim, sua transformação, na ver¬ 
dade pouco frequente, em laticíferos é precedida de ativa divisão 
dos proplastídios. Em um caso pude observar êsse fato; na mesma 
célula via-se, também, a eliminação dos glóbulos nucleolares pelo 
núcleo respectivo. Normalmente, os proplastídios dessas células 
evoluem para amiloplastas, pouco numerosos, aliás. 


* 


* 


* 


RESUMO E CONCLUSÕES 


1. O presente trabalho teve por escopo o estudo dos plastas pro¬ 
dutores de borracha, nos elementos laticíferos de Hevea bra- 
süiensis Müll. Arg. 

2. Verificou-se que os aludidos plastas não secretam amilo e 
possuem, por isso mesmo, evolução particular. É, assim, pro¬ 
posta para designá-los a denominação de galactoplastas. 

3. Êsses plastídios atingem de ordinário, de 1,6 a 1,8^, no em¬ 
brião; de 1,7 a 2,8u., nos tecidos primários do caule (exceto nas 
proximidades do periciclo e no córtex, onde podem alcançar 
de 3 a 4p0; e de 2 a 3,5pi, no líber secundário. 

4. A rêde laticífera da casca é constituída, essencialmente, de 
tubos ou vasos típicos; mas, também a integram, amiúde, cé¬ 
lulas do parênquima e dos raios, cuja diferenciação é, apa¬ 
rentemente, induzida por aquêles. 

5. Nos espaços entre as rêdes tangenciais há numerosas massas 
de esclerócitos formadas de esclereides típicas e de elementos 
vizinhos, do parênquima e dos raios, esclerosados. 
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ABSTRACT 


1 The present paper deals with rubber-plastids of both primary and 
secondary structures of the vegetative axis of Hevea brasiliensis Mtill. 
Arg. 

2. These plastids have a typical evolution and do not elaborate starch 
grains: it is proposed for them the new name of galactoplastids . 

3. They are more or less rounded corpuscles that reach, when fully de- 

veloped, 1,6 — in the embryo; 1,7 — 2,8a in primary tissues 

(except in the córtex and pericycle region where they may reach 
3 — 4[x); and 2 — 3,5a in secondary phloem. 

4. The laticiferous elements form net-like tangential layers which 
appear, in transverse sections, as interrupted lines running parallel 
with the cambium. In these secretory layers one may find besides 
the typical laticiferous vessels, other elements which seem to have 
evolved from ray or parenchyma cells by a sort of “induction”. 

5. Between the laticiferous layers there appear masses of sclerenchyma 
which consist of macrosclereids and sclerosed parenchyma or ray 
cells. 


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 . Frey-Wxssling, A., 1935. Die Stoffausscheidung der hoheren Pflan- 
zen. Berlin. 

2 Milanez, F. R-, 1946. Nota prévia sôbre laticíferos de Hevea brasilien - 
sis. Arq. Serv. Flor. Vol. 2, n. 2, 39-65. 

3 . _,1948. Segunda nota sôbre laticíferos. Lilloa, XVI, 193-212. 

4. Popovici, H., 1926. Contribution à Pétude cytologique des laticifères. 

Compt. Rend., Ac. Sc., 183 (2), 143-5. 

5. Prokofjev, A A., 1946. O plastidoom proishozdenij kaucuka. Bota- 

niceskj Zurnal SSSR., 31 (2), 5-9. 

6 Vrtar, B., 1949. Morfologija i plastidogeni postanak kancokovih zrnaca 
kod smokve (Ficus carica ) i gumigevca (Ficus elastica) . Acta 
Bot. Inst. Bot. Univ. Zagbrensis, XII-XIII, 165-194. 


ESTAMPA I 


Arq. Jard, Bot. 

Vol XI dezembro, 1951 




Fij. B. 



Fij. C 


Fí* D. 













Arq. Jard. Bot. 
Vol.xr dezembro, 1951 


ESTAMPA II 








Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI dezembro, 1951 


ESTAMPA III 



Fi§- 9 









Arq. Jard- Bot. 

Vol. XI, dezembro, 1951 


ESTAMPA IV 



Foto 2 (1200 x) 



Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI dezembro, 1951 


ESTAMPA V 



Foto 3 (1200 x) 



Foto 4 (475 x) 




Arq. Jard. Bot. 
Vol.Xt dezembro, 1951 


ESTAMPA VI 



Foto 5 (475 x) 



Foto 6 (840 x) 






Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI dezembro, 1951 


ESTAMPA VII 



Foto 7 (400 x) 



Foto 8 (1200 x) 








Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI \dezembro, 1951 


ESTAMPA VIII 




Fo:o 9 (HO x) Foto 10 (160 x) 






Arq Jard. Bot. 

Vcl. XI dezembro, 1951 


ESTAMPA IX 




Foto 11 (336 x) Foto 12 (336 x) 







Arq. Jard. Bot. 
Vol.Xl dezembro, 1951 


ESTAMPA X 



Foto 13 (1550 x) 



Foto 14 (1550 x) 








Arq. Jard. Bot. 

Vol. XI dezembro, 1951 


ESTAMPA XI 



Foto 16 (1550 x) 



Arq. Jard. Bot. 

Vol XI. dezembro, 1951 


ESTAMPA XII 





Feto 17 (1550 x) roto 18 (1550 x) Fo:o 19 (1550 x) 









NOTATIO 

ORCHIDOLOGICA I 


vor 


L. A. GARAY 

Assistant Curator of the Herbarium of Vascular Plants 

COM 2 ESTAMPAS 

(•) Contribuição do Departamento de Botânica, Universidade de Toronto, Canadá. 
Entregue para publicação a 31 de julho de 1951. 



NOTATIO ORCHIDOLOGICA I 


In the following paragraphs the writer presents the results 
of a study of several South American members of the family 
Orchidaceae . Included are descriptions of two species, Pleuro- 
thallis maculosa and Sigmatostalix bicállosa, which are proposed 
as new to Orchidology. 


1. Habenaria itacolumia Garay, nom. nov. 


Syn.: Itacolumia Ulaei Hoehne, in Buli. Mus. Nac. Rio 

de Janeiro, 1936, p. 79; not Ha¬ 
benaria Ulaei Cogn. in Mart. Fl. 
Bras. vol. 3, pars 4: 74, 1896. 


A careful study of the original description of the genus Ita- 
columia Hoehne and of the illustration of this new concept in 
F. C. Hoehne, Flora Brasilica vol. 12/1, 1940, indicates that the 
genus Itacolumia represents only a peloric formation of a species 
of Habenaria. 

Judging from Hoehne’s description of his established genus, 
the column is typical for the genus Habenaria Willd., “... co- 
lumna brevíssima, cum processubus stigmatiferis claviformibus 
bene evolutis” . Regarding the flowers and especially the lip 
Hoehne said: “Floribus illis Habenariae affinis, sed ecalcaratis et 
ab lábello valde diverso bene distínctis” ... “Labellum simplice, 
ecalcaratum, apicem versus dilatatum, lobis lateralibus majori- 
bus” ... “Lábello longitudinaliter levissime convexo, inferne atte- 
nuato, sessili, apice latiore trilobato, lobis lateralibus falcato- 
acuminatis marginibus levissime-eroso-crenulatis, acuminatis, me¬ 
diano obtuso, satis breviore médium crasso cálloso” . Certainly 
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this type of lip is unusual among the Brasilian species of Ha- 
benaria, but it should be noted that Habenaria ovariophora 
Schltr. from the section Peristylus a native to Borneo, has the 
same shaped lip with a minute spur. Further in the note Hoehne 
mentioned that he considered Itacolumia to be a connection 
between the genera Habenaria Willd. and Asarca Lindl. Hoehne 
misjudged his genus, because first of all the shape of the whole 
plant and all of the smaller details of flowers do not at all 
resemble an Asarca . The genus Asarca Lindl. is characterised 
by having basal leaves and more or less glandulose floral segments, 
whereas Itacolumia Hoehne has a leafy stem and glabrous sepals 
and petals. In addition to these differences Asarca belongs in 
the subfamily Polychondreae, while Habenaria in the Ophridoi- 
deae. Apparently Hoehne fell into the same error as Lindley, 
over one hundred years ago, when he described a peloric Habe¬ 
naria from Hong Kong under a new genus calling it Aopla reni- 
formis. This genus has been reduced to the snyonymy of Ha¬ 
benaria by Hooker f. 

Itacolumia is not a true peloric, because its lip is somewhat 
different in shape from the other two petals, but it might be a 
stage in peloric formation. The lack of a spur is the first indica- 
tion of such development. Orchidologists know several peloric 
formations among the ophrydous orchids, some of which are 
recognised as distinct species, while some are known as varieties 
of the more common species. Such peloric formations are: e.g. 
Habenaria malintana Merrill (Habenaria pelorioides Par. & Rchb. 
f.) from índia, Malaya, Philippines; the above mentioned Ha¬ 
benaria reniformis Hook. f. {Aopla reniformis Lindl.) from Hong 
Kong; Herminium ecalcaratum Schltr. {Peristylus ecálcaratus 
Finet) from China; Habenaria ecaudata Krzl. from África, San- 
sibar; Gymnadenia conopea var. ecalcarata M. Schulze {Orchis 
pelorius Poir.) from Europe; Habenaria psycodes var. ecalcarata 
Bryan from the United States; also in the United States a great 
quantity of Habenaria hyperborea R. Br. ha ve been found lacking 
spurs and the flowers resembling Habenaria dilatata (Pursh) 
Hook. 

One would have expected that some peloric Habenarias would 
occur on the mainland of South America, but apparently this is 
the first record of such. 

Since the unusual shape of the lip and the lack of spur in 
the subtribe Habenarieae are not distinctions of generic value 
the genus Itacolumia Hoehne is considered by the author to be 
congeneric with the earlier genus Habenaria Willd. It seems 
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necessary therefore to make the above proposed combination, and 
since the specific name Ulaei already has been used in the genus 
Habenaria by Cogniaux, a new name must be applied to distin- 
guish the two species. — Habenaria itacolumia belong to the 
section Microstylinae among the Brasilian Habenariae. 


2. Habenaria jordanensis (J. E. Leite) Garay, comb. nov. 


Syn.: Itacolumia jordanensis J. E. Leite, in Arq. Bot. 

Estado São Paulo, Nov. Ser. 
2: 19, t. 6, 1946. 


Following the arguments given above this species also belongs 
to the genus Habenaria. In connection with the lip Rev. Leite 
wrote: “ labello ... in basi sepalis lateralibus, processubus stigma- 
tiferis atque antherarum canalibus adnatum ...”. I wish to note 
concerning this character that I have in my herbarium a sheet 
of the peloric Habenaria hyperborea which possesses the same 
character. Namely when peloric formation occurs in certain 
species of Habenaria, first of all the spur will be reduced to 
nothing, but usually the orificium of the spur remains and often 
develops into process-like lamellae, which are adnate to the 
column more or less for their entire lenght. — ( Habenaria 
jordanensis is perhaps only a peloric form of Habenaria Edwallii 
Cogn.). 


3. Pleurothalis broadwayi Ames ssp. anômala (Hoehne) 
Garay, comb. nov. 


Syn.: Pleurothallis anômala Hoehne, in Arch. Inst. Biol. 

S. Paulo 2: 43, t. 6, f. 2, 
1929. 


Pleurothallis anômala Hoehne represents only a geographical 
variety of Pleurothallis Broadwayi Ames. It differs from the 
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typical species by having apiculate leaves whereas in P. broad- 
wayi they are obtuse, and the lateral sepals of the former are 
somewhat narrower. P. broadwayi Ames is a common but variable 
species occuring throughout Central America and the West 
Indies. It was originally described from Grenada and the Island 
Margarita, Venezuela. This species occurs according to the 
writer s knowledge always at low elevation and belongs to the 
section Lepanthiform.es . 


4. Pleurothallis grobyi Batem, ex Lindl. var. marmorata 
(Rodr.) Garay, comb. nov. 


Syn.: Lepanthes marmorata Barb. Rodr., in Gen. et Sp. 

Orch. Nov. 2: 42, 1882. 


Pleurothallis marmorata Cogn., in Mart. Fl. Bras. 

vol. 3, pars 4: 490, t. 99, 
f. 1, 1906. 


The examination of specimens both of P. Grobyi Batem ex 
Lindl. (in writer’s herbarium Dusen,. s.n.; Pabst 780 ; Univ. of 
Toronto Herb. No. 64.412; Exsicc. Grayanae No. 1.342) and P. 
marmorata Cogn. (writer’s herb. Pabst 806; Brasüia, sine coll. & 
no.) indicates that P. marmorata Cogn. has no specific distinct- 
ions which would separate it from the variable P. Grobyi Batem, 
ex Lindl. The only differences which the author could find in 
this species were that the lateral sepals are not united to the 
tip but only to the middle, and that the lip has one instead of 
three thickened nerves. The whole plant seems to be somewhat 
smaller, but size is known to be very variable in this wide- 
spreaded species. This variety would likely be reduced to synonmy 
of Pleurothallis picta Lind. if a monographic study of the whole 
genus were available and if P. piota Lindl. proved to be distinct 
from P. Grobyi Batem ex Lindl. in which it is at present included 
as a synonymy. 
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5. Pleurothallis maculosa Garay, Sp. nov. 


Epiphytica, caespitosa, usque ad 6 cm alta; rhizomate 
perlonge, satis crassis, flexuosis; c a ulib u s secundariis erectis, 
gracüibus, usque ad 3 cm altis, 2-3 vaginatis; v a g inib us 
adpressis ad apicem leviter dilatatis, subtruncatis; f oliis el- 
liptico-ovatis, acutis, planis, breviter petiolatis vel subsessüibus, 
7-14 mm longis, 4-6 mm latis, subcoriaceis, laminae ad partem 
superiorem planis, non plicatis, purpureo-maculatis, inferior em 
medianis carinatis, apice tridentatis, basi articulatis; inflores- 
c entiis erectis, leviter flexuosis racemosis, pauci (2-3-) floris; 
floribus secundis, subpatulis suberectisque interdum resupi- 
natis, breviter pedicellatis, ut videtur flavescentes; s ep alum 
dorsale lanceolatum, acuminatum > 3-nervosum, cucullatum, 6 mm 
longum, 1.5 mm latum; lateralibus dorsale simillimis, subfalcatis, 
basi breviter connatis, 3-nervosis; petalis obliqúe ovato-lan- 
ceolatis, acuminatis, uninervis, sepalum dorsale aequilongis; l a - 
bello pandurato-trilobo, breviter unguiculato, basi cordato, apice 
obtuso, 3-nervoso; lamina labelli ad partem basálem apicalem- 
que cum papillis minutissimis obtectis; lobis lateralibus subro- 
tundatis 1 mm longis, 0.5 mm latis, intermédio obovato, 1.25 mm 
longo, 1 mm lato, toto labello 2.25 mm longo, 1 mm lato; ova- 
riis purpureo suffusis cum pedicéllis 2 mm longis; c olumna 
subteres, gracile, leviter curvata, lato alata, alis rotundatis cum 
clinandrio denticulato contiguum, basi in pedem longam pro- 
ducta; dorso pilosa et ad apicem purpureo-maculata, 2 mm longa, 
0.5 mm crassa; bracteis ochraceis, ad apicem dilatatis, sub¬ 
truncatis, pedicellum aequantis, 1 mm longis. 

Epiphytic, caespitose up to 6 cm high; rhizome elongate, 
crassate, flexuose; secondary stem erect, slender, up to 3 cm long, 
imbricating sheaths 2-3, adpressed to the stem, towards the apex 
slightly dilated, subtruncate; leaves elliptic-ovate, acute, shortly 
petioled or subsessile, flat, not plicate, 7-14 mm long, 4-6 mm 
broad, subcoriaceous, on the upper surface purplish maculate, 
under neath with a median keel, its apex 3-dentate and at the 
base articulated; inflorescence erect, slightly flexuose, few-flowered 
(2-3) raceme; flowers secund, about half open, subrect and some 
times resupinate, short pedicelled, yellowish in color; dorsal sepal 
lanceolate-acuminate, 3-nerved, cucullate, 6 mm long, 1.5 mm 
broad; the lateral sepals like the dorsal one, subfalcate, at their 
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base shortly connate, 3-nerved; petals unequally ovate-lanceolate, 
acuminate, 1-nerved, as long as the dorsal sepal; lip pandurally 
3-lobed, shortly clawed, 3-nerved, its base cordate, at the apex obtu- 
se, both of the basal and apical part minutelly papillose; lateral 
lobes subrotundate, 1 mm long, 0.5 mm broad, the middle one 
obovate, 1.25 mm long, 1 mm broad, the entire lip 2.25 mm long, 
1 mm broad; ovary purplish suffused and with the pedicel 2 mm 
long; column subterete, produced into an elongated foot, slender, 
slightly curved, broadly winged, the round wings with the den- 
ticulate clinandrium united, dorsally hairy and at the apex 
purplish maculate, 2 mm long, 0.5 mm in diameter; bracts pale, 
dilated towards the truncate apex, as long as the pedicels, 1 mm. 

Brasília: Prov. Parana; Roça Nova, in arb. Coll. P. Dusen & 
R. Lange No. 8.526. Type in the author’s herbarium No. 761; 
part of the type deposited in the herbarium of the University of 
Toronto No. 69.930. 

Pleurothallis maculosa has its nearest ally in P. heterophylla 
Cogn., differing from it by its smaller size, smaller flowers, not 
caudate sepals, a dorsally pubescent, purplish-suffused column 
and a different shaped lip. P. maculosa should be placed in 
Cogniaux’s section Anathallis — Brachystachyae . — This spe- 
cimen was identified by Kraenzlin as P. Ferdinandiana Cogn. 
(Arkiv foer Botanik vol. 16: 8: 15, 1921), but P. maculosa has 
an elongated secondary stem whereas P. Ferdinandiana has an 
acoulescent or subacaulescent secondary stem. It also differs from 
it by having a different shaped lip and lateral sepals. 


6. Bulbophyllum jaguariahyvae Krzl., in Ark. foer Botanik 

vol. 16; 8: 21, 1921. 


Syn.: Bulbophyllum Rojasii L. O. Wms., in Lilloa vol. 5: 

221, t., 1940. 


An examination of the cotype of Bulbophyllum Jaguaria¬ 
hyvae Krzl. in the author’s herbarium and a comparison of its 
floral details with the description and illustration of Bulbophyl¬ 
lum Rojasii L. O. Wms. which was made from the type indicates 
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that the two species are conspecific. The floral dimensions and 
the shape along with the whole habit are the same, but B. Ro- 
jasii shows vegetativély larger growth and the lip at the apex 
is obtuse not subacute as given for B. Jaguariahyvae. These 
differences, in the opinion of the author, are not sufficient even 
to determine a variety. 

The distribution of this rare species as known at present: 
Brasil: Parana, Jaguariahyva, P. Dusen, No. 11.721 !; Paraguay: 
montes Caaguazu, Rojas No. 5.198 in litt. 


7. Sigmatostalix bicallosa Garay, nov. sp. 


Epiphytica erecta, gracilis, usque ad 30 cm alta; rhizoma- 
t e abbreviato, glabro; pseudobulbis anguste obovoideis, 2.5-3 cm 
longis, 0.7-1.2 cm latis, apice unijoliatis; foliis lineari lanceo- 
latis, obliqúe apiculatis, apice obtusis, 8-12 cm longis, 6-7 mm 
latis, textura tenuiora; s c ap i s erectis, gracillimis cum inflores- 
centia usque ad 30 cm longis; vaginis perpaucis; i n flor escen- 
t i a pluriflora, floribus distantibus, pro genera magnis, 2 cm 
diametiente; s ep alum dorsale ovato-lanceolato, apice acumi- 
nato, 3-nervoso, haud cucullato, 10 mm longo, 2 mm lato; late- 
rálibus obliqúe ovato-lanceolatis, falcatis, apice acuminatis, 3- 
nervis, 10 mm longis, 2 mm latis; sepalis petalisque reflexis; 
labello longe unguiculato deinde semiorbiculato, basi semilunato; 
ung ue gracili, subteres, parte superiore cum lineis 3 incrassatis 
obtectis, 4 mm longis; lamina labelli basi cum callis 2 supra- 
positis ornatis; c alio superiore erecto, apice incrassato, oblon- 
goideo, 2-álato, basi anguste, subteres cum cállo inferiore connato, 
1.5 mm longo; inferiore late explanato, rhombeodeltoideo, apice 
obtuso, 0.5 mm longo, 1 mm lato; lamina labelli inter callos 
et unguem cum nervis 3 incrassatis ornato; margine labelli 
a basi usque ad 1/3 partem apicalem ciliolata et lamina a basi 
usque ad dimidium dense papillose obtecta; columna erecta, 
gracile, apice sub stigma genuflexa, 10 mm longa; orifício 
stigmatici magno, ovale; rostello longo angusto, apice bilobo, 
inter lobulos appendiculato, lobulis panduriformis cum nervo me¬ 
diano incrassato ornato; anth er a cucullata, apice subglobosa, 
basi elongata angustiora; pollinia 2, stipiti anguste triangu- 
lari, glandula subquadrata; floribus ut videtur pallide luteis, 
sepalis petalisque atropurpureo maculatis, ciliolae et papillae la- 
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belli atropurpurei; bracteis lanceolatis, acuminatis, pedicelli 
multo breviores. — 

Epiphytic, erect, slender, up to 30 cm high; rhizome abbre- 
viated, glabrous; pseudobulbs narrowly ovoid their ápices mono- 
phyllous, 2.5-3 cm long, 0.7-1.2 cm broad; leaves linear-lanceolate, 
unequally apiculate, the apex obtuse, 8-12 cm long, 6-7 mm broad; 
scapes erect, slender with the inflorescence up to 30 cm long; 
imbricating sheaths few; the inflorescence a many-flowered raceme; 
the flowers distant, quite large for the genus, 2 cm in diameter; 
dorsal sepal ovate-lanceolate scarcely cucullate, 3-nerved, its apex 
acuminate, 10 mm long, 2 mm broad; both of the sepals and 
petals are reflexed; lip with a long claw thereafter semiorbiculare 
with an acuminate apex and semilunate base; claw slender, sub- 
terete, on the upper surface with 3 incrassed nerves, 4 mm long; 
the blade of the lip at the base with two superimposed calli; 
the upper one erect; towards the apex thickened, oblon, 2-winged, 
towards the base becomes narrower, almost subterete and at its 
base United with the lower calli, 1.5 mm long; the lower one 
broadly expanded, rhombic deltoid in form, its apex obtuse, 
0.5 mm long, 1 mm broad; the lamina between the claw and 
calli ornamented with 3 thickened nerves; the margin of the lip 
from the base up to 1/3 apical part ciliolate and the upper 
surface from the base to the middle densely papillose; column 
erect, slender, its apex below the stigma genuflexed, 10 mm long; 
the opening of stigma large, oval; the rostellum long, narrow 
with a bilobed apex, between the lobes apiculate, the lobes 
panduriform with a thickened median nerve; anther cucullate, 
its apex subglobose, thereafter alongated and narrowed towards 
the base; pollinia 2, stipe narrowly triangular; glands sub- 
quadrate; flowers pale yellow, sepals and petals spotted with 
dark purple, cilia and papillae of lip dark purple; bracts lanceo- 
late, acuminate, much shorter than the pedicells. 


Peru: Rio Branco, Chanchamayo, epiphytic on coffee-trees, ca. 
1.500 m.s.m., April 1905. Coll.: E. Koehler, s.n. — Type in the 
author’s herbarium. 

Sigmatostalix bicoXloso, is allied to S. crescentilubiu C. 
Schweinf. and S. picta Rchb. f. ( S. lunata Schltr.). It differs 
from both in having two calli on the lip which are not connected 
directly with the claw. Also the lip is finely papillose and ciliolate. 
around the edge for about two-thirds of the basal part. 
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RESUMO 

O presente artigo é o primeiro de uma série que o autor, as¬ 
sistente do Herbário de Plantas Vasculares do Departamento de 
Botânica da Universidade de Toronto, Canadá, pretende publicar. 

Nos itens l.° e 2.°, põe o gênero ltaculumia Hoehne em si- 
nonímia com Habenaria, por considerá-lo composto de formas 
pelóricas dêste, ou melhor, como explica, formas de transição 
para pelóricas verdadeiras. Cita vários outros exemplos de ano¬ 
malias similares, verificadas no gênero Habenaria, em especimes 
exóticos. 

Seria, no entanto, de grande valor a importância da verifi¬ 
cação das espécies de Habenaria que ocorrem nos locais das duas 
ltaculumia, para se chegar a uma conclusão sôbre os tipos que 
desenvolveram estas formas pelóricas. 

No item 3.°, Pleurothallis anómala Hoehne é juntada a Pleu- 
rothallis broadwayi Ames, como sub-espécie. - P. broadwayi Ames, 
descrita antes, à mão, de material originário da Ilha Margarita 
(Venezuela), já foi encontrada através da América Central e das 
índias Ocidentais e é espécie relativamente frequente, mas um 
tanto variável, como, aliás, muitas do gênero Pleurothallis. 

No item 4.°, Pleurothallis marmorata (Barb. Rod.) Cogn. é 
posta em sinonímia de Pl. grobyi Lindl,' como variedade desta; e, 
no item 5.°, uma nova espécie de Pleurothalis é descrita sob o 
nome de Pleurothallis maculosa Garay, com base em material co¬ 
lhido por Dusen & Lange (n.° 8.526) em Roça Nova, Estado do 
Paraná. Esta planta havia sido determinada por Kraenzlin como 
Pleurothallis Ferdinandiana Cogn., com a qual, no entanto, nada 
tem em comum. 

No item 6.°, Bulbophyllum Rojasii L. O. Williams é posta em 
sinonímia de B. Jaguariahyvae Krzl., da qual o autor possue exem¬ 
plar cótipo. 

Por fim, no item 7.°, é descrita uma nova espécie do gênero 
Sigmatostalix Rchb. f. com o nome de Sigmatostálix bicáílosa 
Garay. A planta foi colhida por Koehler, no Perú. 
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Explanation of Plates. 


I. 


Pleurothallis maculosa Garay, n. sp. 


1. plant X 6 

2. lip 

3. dorsal sepal 

4. lateral sepals 

5. petals 

6. column from front 

7. column from side 
figures 2-7 strongly magnified 


II. 


Sigmatostalix bicallosa Garay, n. sp. 


1. plant X 0.5 

2. flower in natural position X 1. 

3. flower expanded, front view X 1. 

4. lip X 4.5 

5. center of lip showing the double calli, strongly enlarged 

6. dorsal sepal X 3 

7. petals X 3 

8. lateral sepals X 3 

9. apex of column, strongly enlarged 

10. rostellum, highly magnified 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA 
FAMÍLIA EUPHORBIACEAE (,) 

por 

C. G. LEAL 

Naturalista do Jardim Botânico 


COM 9 ESTAMPAS 


(•) Entregue para publicação a 31 de julho de 1951. 




contribuição ao estudo da família 

EUPHORBIACEAE 

INTRODUÇÃO 


Estudando diversos gêneros da família Euphorbiaceae, exis¬ 
tentes no Herbarium do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, ti¬ 
vemos o ensejo de encontrar certo exemplar determinado como 
Micandra Benth, e que, depois de examinado, verificámos se tratar 
de gênero novo. No gênero Pera Mutis, defrontámos, outrossim, 
cinco espécimes com caracteres inteiramente diferentes dos as¬ 
sinalados nas demais espécies até então descritas, razão por que 
os consideramos espécies novas. 

Para o gênero Amanoa Aubl., apresentamos, igualmente, 
duas espécies novas. 

Aqui, deixamos consignados nossos melhores agradecimentos 
ao Naturalista E. S. Moreira, ao fotógrafo J. S. Barbosa e ao de¬ 
senhista N. P. Leal que, respectivamente, cooperaram para a 
execução dos desenhos de pólens, das fotografias e dos desenhos 
macroscópicos, que ilustram êste trabalho. 


Polyandra Carlos Leal gen. n. 

Flores dioici, apetali. S ep ala tria valvata, quorum 2 
lanceolata et 1 conchiforme. D i s c u s nullus. S t a min a circa 
50, basi concreta, quorum 3 bifurcata e 1 trifurcatum. F il a - 
menta filiformia. Antherae dorsifixae, tecis liberis, el- 
lipticis . 

Arbor grandis, foliis alternis, simplicibus integerrimis, 
membranaceis (foliis juvenilibus) penninerveis, reticulatis, mar¬ 
gine serreato-crenatis, longe petiolatis, bi-stipulatis; stipulae 
lineares, 2 mm longae, basi uni-glandulosa. Flores parvuli 
racemoso-fasciculati, axilares. Fasciculi tri-floris, pedicelis 
4-bracteolatis. Fasciculi superiori bracteolis linearibus et in- 
feriori bracteolis tri-dentatis . Flores 9 et fructus ignoti. 

Espécie única. > 
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Polyandra bracteosa Carlos Leal sp. n. (Estampa I e II, fig. 1). 


Arbor grandis . Rami juveniles pillis stellatis mox gla- 
brati. Petiolus 2 1/2 cm longus, teres, gracilis, pilis stellatis, 
Limbus 6 1/2-10 cm longus, 2 1/4-4 1/2 cm latus, membra- 
naceus, obovatus, ellipticus, serreato-crenatus, apice acuto-acumi- 
natus, basi obtusus, supra nitidus, castaneo-fuscus, reticulato- 
venosus, prope médium folii ad basim venulis prominentibus. re- 
ticulis translucidis; subtus castaneus pallidior propre basim glan- 
dulis patellaribus magnis; utrinque pilis strellatis sparsis; costa 
media utrinque dense pillis stellatis; costae secunda¬ 
ria e 8-9. Inflorescentia dioica, axillaria, racemoso-fas- 
ciculata, ±12 cm longa, dense piloso-stellata, 4 bracteis obovatis, 
acutis. Faseie uli triflores, superiores bracteolis linearibus et 
inferiores bracteolis tridentatis, persistentibus, eglandulosis. P e - 
dic elus ±3 mm longus. S ep ala válvata, apiculata, quorum 
2 lanceolatae 1 conchiforme. 

S t a min a ± 50 basi concreta, quorum 3 bifurcata e 1 tri- 
furcatum. Filamenta filiformia. Antherae dorsifixae, 
tecis liberis ellipticis. 

Flores et fruetus ignoti. Gr anula pollinis globosa, 
tribus poris, bisulcatis, exina laevia. 

Habitat: Brasil. Amazonas, Borba, Rio Madeira. Mata de 
terra firme, árvore grande. Leg. A. Ducke. “Typus” . Herb. 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 35492, 7-11-1935. 

O gênero Polyandra difere do gênero Micandra, pelo número 
de estames, pela inflorescência racemoso-fasciculada e pelas folhas 
serrado-crenadas. 

Do gênero Croton (Lin. emend.) Müll. Arg., se afasta pelos 
seguintes caracteres: planta dióica, flor apétala, 3 estames bifur¬ 
cados e 1 trifurcado. 


Pera rubra Carlos Leal sp. n. (Estampa III.) 


F rut e x ramulis teretibus gracilibus lepidotis . Petiolus 
9 mm longus, parce lepidotus, canaliculatus .Limbus, 5-9 cm 
longus, 3-7 cm latus, élipticus, coriaceus, apice acutus vel obtusus, 
basi acutus supra nitidulus, castaneo-fusco-rubrus, glabrus, costa 
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media sparse lepidotus, subtus castaneo rubrus, minute et sparse 
lepidotus, juxta costa media minute patellari-glandulosus; costae 
secundariae utrinque 13-14 tenues venosa-reticulatae. Involu- 
cra tf globosa, aperta, 2 mm longa, axilis fasciculata, numerosa, 
pedunculo 12 mm longo, 3-flora; st y ll u s ± 1 mm longus; 
antherae 4, oblonga; calix nullus . I nvolucr a 9 
aperta 2 mm. longa, globosa, axilaria, fasciculata, pedunculo 12 
mm longo, 4-flora; flores sessiles; ov ar ium ovoideum, 
glabrum; s t i g m at a trilobata, verruculosa, lobulis 2 mm lon- 
gis, marginibus reflexis . F r u c t u s ignotus. 

Habitat: Brasil. Estado do Rio. Cambuaba, Cidade dás Me¬ 
ninas. Leg. Constando Carcerelli, “Typus”, Herb. do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro, n.° 46914, 20-8-1942. 

Essa espécie está próxima de P. glabrata (Schott) Baill., dela 
se afastando, porém, pelo fato de ter folhas castanho-rubras, com 
pequenas glândulas junto à nervura central, e pelos lóbulos do 
estigma, que são maiores e glabros. 

De P. ferruginea (Schott) Müll .Arg., se separa pela folha 
plana na base, pelo ovário glabro e pela cor das folhas. 

De P. obovata (Klotzsch) Baill., difere pela forma e cor das 
folhas e pelo ovário densamente escamoso. 


Pera incisa Carlos Leal sp. n. (Estampa IV.) 

Arbor 5 m alta, ramulis glabris, teretibus. P etiolus 
2 cm longus, canáliculatus, rugosus. Limbus 14-20 cm lon¬ 
gus, 5-6 cm latus, subcoriaceus, ovato-oblongus vel lanceolatus, 
acuminatus, basi acutus; supra nitidulus, glabrus, viridis, sulphu- 
rius, subtus nitidulus parum et sparse lepidotus, basi lepidotior; 
costae secundariae utrinque 15-16, tenues. Fios $ et $ ig- 
noti. Fructus fasciculati, 4- per pedunculum, 8-10 mm longi, 
6-7 mm lati, ovato-trigoni, apice profunde incisi, indumento pli- 
cato-rugoso et denso lepidoto; s e min a nitida nigrescentia. 

Habitat: Brasil. Pará, Aveiro, Rio Tapajoz; árvore com 5 m 
de altura; mata de igapó; frequente. Leg. J. G. Kuhlmann, 1890, 
< ‘Typus > ’, Herb. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 20725, 
21-4-924. 
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Pera incisa separa-se das demais espécies do gênero, pela forma 
do fruto, que é triangular com o ápice profundamente inciso. 


Pera frutescens Carlos Leal sp. n. (Estampa V.) 

F rutex grandis, ramulis teretibus, stellatis ferrugineís. 
P etiolus 1 cm longus, parce canaliculatus, dense stellatus . 
Limbus 20-24 cm longus, 7-8 1/2 cm latus, oblongo-lanceo- 
latus, juvenis supra stellatus, subtus dense stellato-tomentosus, 
subcoriaceus, apice acuto-acuminatus, basi obtusus, supra nitidus 
sparse stellatus, costa media lepidotus, subtus dense stellatus et 
minute lepidotus; costae secundariae 17-18, prominentes ve- 
nosae. Involucra $ globosa, bitracteolada, dense stellata, fasci- 
cullata, unisexuália, 3-flora, pedunculo 1 cm longo, denso stellato. 
Calix breve dentatus, pilis simplicibus, stamina 2-4, filamentis 
brevis et antheris éllipticis. Involucra rudimentis florum 
9 4, crassa, disiformia, magna; pediceli rudimentari cum 
pilis simplicibus ornati; fios 9 ignotus. 

Habitat: Brasil. Pará, Rio Mojú, Fábrica. Arbusto grande. 
Leg. A. Ducke, " Typus”, Herbário Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, n.° 18514, 3-11-1923. 

A espécie em aprêço está próxima de P. Leandri Baill. Desta, 
porém, se afasta porque apresenta pêlos fasciculados nos ramos e 
folhas acuminadas no ápice. 

Além disso, suas folhas têm poucos pêlos fasciculados na pá¬ 
gina superior, enquanto a inferior é reticulada e denso-piloso-fas- 
ciculada, com pequenas escamas. 

Também, o número de nervuras secundárias varia nas duas 
espécies. Aquela tem de 8-10 nervuras, enquanto P. frutescens 
tem de 17-18 nervuras. 

De P. barbinervis (Klotzsch) Pax et Hoffm. se distingue pelo 
tamanho da folha que, além disso, não tem pêlos nas axilas das 
nervuras. 


Pera alba Carlos Leal sp. n. (Estampas VI e II fig. 4.) 

Arbor 3-5 m alta, ramulis gracilibus, teretibus, lepidotis, 
pilis stelatis ferrugineís. Petiolus 1-1 1/2 cm longus, canali¬ 
culatus, ± gracilis, pilis stellatis. Limbus 10-25 cm longus, 
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4-8 cm latus, membranaceus non glandularis, ellipticus, basi et 
apice acutus; supra nitidus, pilis stellatis, parum lepidotis; costa 
media pilis stellatis; subtus pilis stellatis majoribus et minoribus 
dense lanuginosis; costa media et c o st a e s ecundar ia e 
dense pilis stellatis majoribus obtectae; c o st a e secundariae 
utrinque 10-11; involucra unibracteolata, álba, globosa, spi- 
cata, indumento stellato tomentello; flores utrinque sexus ses- 
silis, $ 3; c alix campanulatus, pilis simplicibus, dentatus, den- 
tibus breviter aequálibus; columna staminalis ± 3 mm longa; 
st a min a 2-4, antheris éllipticis; flores $ 4; stigma dis- 
citorme; o v ar ium pilis hirsutis simplicibus; capsula 
ignota. 

Habitat: Brasil, Distrito Federal, reserva florestal da “Fábrica 
Aliança”, Laranjeiras. Leg.: João Geraldo Kuhlmann, s.n. 
“Typus”: Herb. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 20719. 

Esta espécie difere de P. heterodoxa, porque os pêlos nos lim¬ 
bos são fasciculados, o invólucro é globoso, densamente piloso- 
fasciculado e os limbos não têm glândulas. 


Pera membranacea Carlos Leal sp. n. (Estampas VII e II fig. 3.) 

Arbor parva, ramulis gracilibus, teretibus, densiuscule fo- 
liosis, dense pilosis fasciculatis. Petiolus 3-8 mm longus, 
canaliculatus, pilis fasciculatis densis. Limbus 8-20 cm lon¬ 
gus, 5-8 cm latus, elliptico-oblongus, membranaceus, basi sub- 
acutus vel obtusus, apice mucronatus vel obtusus, vel truncatus; 
supra nitidulus, sparse lepidotis, pilis fasciculatis, in nervis pilis 
fasciculatis densioribus; subtus pilis sparsis fasciculatis; costa 
media pilis fasciculatis; costae secundariae promi- 
nentes, leviter reticulato-venosae; costa secundariae 
utrinque 12-13. 

Involucra globosa, 4 flora, floribus fasciculato-umbélatis, 
pedunculo ± 1 cm longo; f lo s <$ ignotus. O v ar iu m dense 
pilis fasciculatis; Stylus 2 mm longus; capsula rugosa- 
venosa. 

Habitat: Brasil, Pará, Rio Tapajós, estrada das cachoeiras in¬ 
feriores, Maria Luiza, capoeira. Leg.: A. Ducke, s.n. < ‘Typus ,> : 
Herb. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 10538. 
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Difere de P. disticophylla (Mart.) Baill., porque a folha não 
tem glândulas, mas apresenta pêlos fasciculados e escamas muito 
pequenas. Falta, também, rudimento de ovário e a inflorescên- 
cia é fasciculado-umbelada. 


Ama noa almerindae Carlos Leal sp. n. (Estampas VIII e II 
fig. 2 .) 


Arbor parva; r amus glaber, sericeus; petiolus 1 1/2 
cm longus, crassus, leviter canaliculatus; Umbus 6 1 /2-10 cm 
longus, 4-8 cm latus, ovato-lanceolatus, apice acuto-acuminatus, 
basi obtusus, supra glaucus, subtus castaneus, sub-coriaceus, mar¬ 
gine planus utrinque valide prominente nervosus; stipulae 
caducae; inflorescentia axilaris et terminalis, glomerulis 
in racemo spiciformis dispositis. 1-2 flores 9 quam 3 majores. 
Inflorescentiae ramus ferrugineus, non flexuosus, 8-13 cm 
longus. Floris pétala 3 et 9 flabeliformia ± 1 mm longa, 
dentada. S ep ala orbicularia-ovata, ± 2 mm longa. An- 
ther a sessilis elliptica; ovarii rudimentum elonga- 
tum, trilobatum. Pedicelus floris 9 ± 1 mm longus; se - 
pala elliptica; pétala prope basin biglandulosa; s t i g - 
mata sessilia, crassa, disciformia, trilobata. Ovarium gla- 
brum, globosum; fructus ignotus. Granula pollinis glo- 
bosa, tribus poris, exina alveolata. 

Habitat: Brasil, Amazonas, Rio Negro, abaixo da boca do Curi- 
curiary. Leg.: A. Ducke s.n. “Typus”: Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro, n.° 24241. 

Árvore pequena da margem inundada; flores esbranquiçadas; 
muito frequente. 

De A. glaucophylla Müll. Arg., separa-se a espécie em questão,, 
não só pela consistência da folha, que tem margem plana, como, 
também, pela inflorescência axilar e terminal, pelos ramos da in- 
florescência, pilosos e rijos, e pelo ápice do rudimento de ovário. 

O autor teve em vista, na denominação dada a esta nova es¬ 
pécie, traduzir uma justa homenagem à colega herborizadora Al- 
merinda Vera de Araújo Faria, que muito se tem esforçado pelos 
trabalhos inerentes às suas funções. 
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Amanoa robusta Carlos Leal sp. n. (Estampa IX.) 

A r b o r magna, omnibus partibus glabra, ramulis crassis; 
p etiolu s 1 1 /2-2 cm longus, nigro-fuscus, crassus canali- 
culatus; Umbus 10-17 cm longus, 4 1/2-10 cm latus, oblongo- 
ellipticus, acuminatus, basi obtusus, coriaceus, supra nitidus, cas- 
taneo-glaucus, subtus castaneo-álbidus, prominenter costatus, mar¬ 
gine reflexus . Inflorescentia terminalis, paniculata-spici- 
formis, floribus in glomerulis compactis dispositis, ramis crassis 
sinuosis, 4-15 cm longis; bracteae foliaceae; glomerulis 
2-5 cm latae oblongae, acuminatae, coriaceae; glomerulis 
bracteae triangulares, ferrugineaç. Flores $ sessiles, sepála 
± 5 mm longa, lanceolata, acuta, basi truncata; pétala ± 1 mm 
longa, flabeliformia, unguiculata, denticulata; antherae ovoi- 
dea, filamentis 3 mm longis; ovarii rudimentum elongatum tri- 
lobum, lobulis acutis. Pedicelus $ ± 2 cm longus; re- 

ceptaculum crassum; s e p a l a lanceolata 5 mm longa, apice 
acuta, basi truncata; pétala flabeliformia, unguiculata, den¬ 
ticulata, caduca. O v ar ium glabrum, sub-globosum . Stig- 
mata sessilia, trilobata. F ructus scabrus ± 2 cm longus. 

Habitat: Brasil, Amazonas, Manáos. Matas pantanosas nos 
arredores da Cachoeira do Mindú. Árvore grande; flores alvas. 
Leg.: A. Ducke s/n, A. Ducke n.° 1197 fr. e 1198 fl. “Typus”: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 23509. 

De A. grandiflora Müll. Arg. é diferente pelos ramos mais 
grossos, pela inflorescência, que é constituida de espigas dispostas 
em panícula, muito compacta, com brácteas foliáceas grandes. 

De A. oblongifolia separa-se pelas brácteas foliáceas e pela 
ausência de pontuações na folha . 
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Polyandra bracteosa Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero 
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Fig. 1 — Pólen de Polyandra bracteosa Carlos Leal sp. n. (600 X); fig. 2 — 
pólen de Amanoa almerindcue Carlos Leal sp. n. (600 X); fig. 3 — Pera mem- 
branacea Caries Leal sp. n. a. inflorescência feminina; b. fruto aberto; 
fig. 4 — Pera alba Carlos Leal sp. n., a. inflorescência; b. flor masculina; 
c. flor feminina. 
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Pera rubra Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero 
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Pera frutescens Carlos Leal sp. n 
Ramo florífero 
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ESTAMPA VI 



Pera alba Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero 
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ESTAMPA VII 



Pera membranacea Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero com fruto aberto 
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ESTAMPA VIII 



Amanoa almerindae Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero 
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ESTAMPA . IX 



Amanoa robusta Carlos Leal sp. n. 
Ramo florífero 
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ORCHIDACEAE NOVAE BRASILIENSES VII 


Platystele brasiliensis Brade n. sp. (Estampa 1. figs. 1-6) 


E piphy t ic a, erecta, perpusilla, vix 3 cm alta; rhizo- 
mat e valde abbreviato, radicibus flexiíosis, glábris; cauli- 
bus valde ábbreviatis, subnullis, vaginis 2 amplectentibus omnio 
cbtectis; folie oblongo-lanceolato, obtuso, basin versus sensim 
angustato, glabro, 10-15 mm longo, supra médium 2-3 mm lato, 
apice tridentato; inflor escentiis singulis, erectis, folio c. 
duplo superantibus, glábris; pedunneulo setiforme, univagi- 
nulato; r ace mo paucifloro, bracteis ovatis, acutis, pedicello 
ovário satis longiore; floribus minutis, tenuibus, glábris, pal- 
lide-viridiis; sepalis ovato-lanceolatis, acutis, 2-2,5 mm lon- 
gis, 0,8 mm latis, uninerviis, laterálibus pauto obliquis; peta- 
l i s lanceolatis, acutis, uninerviis, quam sepala aequilongis, 2 mm 
longis, 0,5 mm latis; labe ll o ovato-acuminato, acuto, triner- 
vio, 1,5 mm longo, 0,8 mm lato, basi obtuso, cállo parvo ornato; 
c olumn a perbrevi, lata, vix 0,5 mm alta, apice emarginata; 
capsula triálata . 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Forno Grande, 
Município de Castelo, c. 1 000 m. s. n. do mar. Epifítica, na mata 
baixa e úmida. 

Leg.: A. C. Brade n.° 19 794. Junho de 1949. "Typus Her¬ 
bário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 70 292. 

Colocamos esta espécie no gênero Platystele, embora a inflo- 
rescência se apresente com poucas flores, ao contrário das demais 
espécies do gênero, até agora descritas, que têm rácemo denso e 
multifloro. Assim o fazemos, porque a flor mostra bem as carac¬ 
terísticas do gênero. 
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Pela primeira vez, foi achada uma espécie dêsse gênero no 
Brasil, até agora assinalado só para a América Central. 

Wir stellen diese neue Art zu der Gattung Platystele, obgleich 
die bisher beschriebenen Arten einen dicht-und vielblütigen Blü- 
tenstand aufweisen, die Blüte zeigt aber alie karakteristischen 
Merkmale der Gattung. Es ist das erste Mal, dass ein Vertreter 
dieser Gattung in Brasilien gefunden wurde, die bisher nur aus 
Centralamerika bekannt war. 


Pleurothallis gracilisepala Brade n. sp. (Estampa 4. figs. 1-10) 


Epiphytica, pendula, usque ad 12 cm longa; rhizo- 
mate valde abbreviato, c. 2 mm diametiente; radie ibus 
filiformibus flexuosis, glabris; c aulib u s gracilibus, unifolia- 
tis, vaginis 2-3, alte et erecte amplectentibus primum omnium ob- 
tectis, 5-6 cm longis, 1 mm diametientibus, apicem versus leviter 
incrassatis; folio erecto, lanceolato, acutiusculo, basi longe 
cuneato sensim angustato, textura crasse coriaceo, 4,5-5 cm longo, 
12-14 m,m lato; in flor escentia e spatha parva, compressa, 
folio 4-5-plo breviore, uniflora, pedunculo, ovário incluso c. 1 cm 
longo; floribus carnosulis, glabris; sepalo intermédio linea- 
re-ligulato, obtusiusculo, trinervio, albidulo, purpureo-nervato apice 
luteolo et purpureo guttulato, 10 mm longo, 1-1,3 mm lato, late- 
ralibus obliqúe oblongis, acutiusculis, trinerviis, fere usque ad 
apicem connatis, 8 mm longis, 5 mm latis, purpureo-punctatis; 
pet alis rhomboideis, uninerviis margine dimidio superiore te- 
nuiter lacerato — denticulatis, 2,2 mm longis, 1,4 mm latis, dia- 
phanis, pauci purpureo-punctatis; labello carnosulo, e basi 
late cuneato-rotundato, ovato, trilobato, albidulo et purpureo- 
guttato, lobo intermédio obtuso, margine tenuiter crenulato-den- 
ticulato, laterálibus parvis, dentiformibus, acutis, disco tenuiter 
biccstato, labello toto 3 mm longo, explanato, inter apice loborum 
laterálium, 2,5 mm lato, medio fere 2 mm lato; columna gra- 
cili, semitereti, leviter curvata, apicem versus leviter dilatata, 1,8 
mm longa, pede brevi, clinandrio minute denticulato; capsula 
ignota. 

Habitat: Brasilia. Estado do Paraná, Campos Gerais. Epifí- 
tica, nos capões da mata. 


— 75 — 


Leg.: Cel. Adir Guimarães, em 1949; flor cult. 4-1-1950 — 
“Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
n.° 74 403. 

Espécie bem característica pelas flores solitárias, longo-pedi- 
celadas, com sépalo dorsal estreito e comprido. 

Durch die einzeln erscheinenden, verháltnismàssig lang ges- 
tielten Bliiten, mit langem und schmalen mittlerem Sepalum, gut 
karakterisierte Art. 


Pleurothallis carrisii Brade n. sp. (Estampa 1. figs. 7-17) 


Ru pi c o l a , interdum epiphytica, pusílla; rhizomat e 
valde elongato, longe repente, ad 0,50 m vel ultra longo, ramoso, 
sparse radicante, c. 1 mm diametiente, vaginulis primum omnio 
obtecto; caulibus secundariis obliqúe erectis, 1,5-2 cm inter 
se distantibus, brevissimis, c. 2 mm longis, inarticulatis, unifo- 
liatis, vagina unica tubulosa, acuminata, vestitis; folio erecto, 
lineare-lanceolato, inferne longe petióliforme attenuato, apice 
cuspidato-tridentato, carnosulo-coriaceo, 2,5-3,5 cm longo, 4-5 mm 
lato; inflorescentiis erectis, singulis, filiformibus, folio 
satis longioribus, bivaginulatis, 4-6 cm longis, racemo ipso brevi, 
1-1,5 cm longo 1-3 floro, floribus succedaneis; bracteis tu- 
bulosis, minutis, acuminatis; floribus mediocribus, atropur- 
pureis; s ep alo intermédio oblongo, obtuso, 3-nervio, 5 mm 
longo, 2,2 mm lato, lateralibus obliqúe oblongis, fere ad apicem 
connatis, obtusiusculis, trinerviis, 5 mm longis, 2 mm latis, carno- 
sulis, tenuiter carinatis, nitidis, atropurpureis, apice et margine lu¬ 
teis; petalis ovalis, glábris, 2,5 mm longis, 1,5 mm latis, pur¬ 
pureis, apice luteis; labe ll o ambitu ovato, brevissime angus- 
teque unguiculato, distincte trilobato, lobis lateralibus erectis, 
ovato-triangularibus, acutiusculis, glábris, margine minute crenu- 
lato-denticulatis, lobo intermédio carnuloso, ligulato, apice rotun- 
dato, praecipue apicem versus, longiuscule piloso, disco bicostato; 
columna brevi semitereti; glabra, 1,5 mm alta, bicornuta } pur¬ 
púrea, pede brevi; capsula ignota. 

Habitat: Brasília. Rio de Janeiro, Serra da Carioca, Morro 
Queimado (Distrito Federal) 500 m s.n. do mar. 
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Leg.: A. C. Brade n.° 20 155, 16-XII-1949 — “Typus”: Her¬ 
bário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 74 385. 

Essa estranha espécie, dificilmente, poderá ser alinhada ou 
comparada com uma das espécies brasileiras conhecidas. No há¬ 
bito, como também na forma das flores, mostra posição muito 
isolada. Já conhecíamos a planta há muitos anos, mas nunca a 
achamos em estado florífero. 

Devemos a primeira flor dessa espécie, ao Sr. Cel. Adir Gui¬ 
marães, que a cultiva na sua importante coleção de Orquídeas 
indígenas. 

Uma vez sabendo-se a época da floração, foi possível colhêr 
material suficiente no local originário. 

Dedicamos essa espécie ao Sr. Basilio Carris, encarregado do 
Orquidário do Jardim Botânico, a quem devemos a descoberta de 
várias espécies interessantes. 

Diese originelle Art ist schwer mit einer der bekannten, bra- 
silianischen Arten der Gattung, zu vergleichen. Sowohl in Habi- 
tus, wie auch im Blütenbau, steht sie recht isoliert. Wir kannten 
die Pflanze bereits viele Jahre, trafen aber dieselbe am Standort 
niemals in Blüte an. 

Die erste Blüte verdanken wir dem Herrn Coronel Adir Gui¬ 
marães, in dessen sehr beachtenswerten Sammlung lebender, 
einheimischer Orchideen, die Art im Dezember 1948 zur Blüte 
gelangte. Nun war es ein Leichtes, den Standort zur Blütezeit 
zu besuchen und ausreichendes Material zu sammeln. 

Wir widmen diese Art Herrn Basilio Carris, langjàhrigem An- 
gestellten des Botanischen Gartens, dem wir die Auffindung ver- 
schiedener, interessanter Orchideenarten verdanken. 


Polystachya rupicola Brade n. sp. (Estampa 1. figs. 18-26) 


Rupicola, caespitosa, erecta, 30-50 cm alta; rhizo- 
mat e válde abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; 
pseudobulbis e basi dilatata fusiforme-cylindraceis, usque 
ad 8 cm longis, infra médium ad 1,5 cm diametentibus, vaginis 
foliorum arcte amplectentibus omnio obtectis, 4-5-foliatis; f oliis 
erecto-patentibus, linearibus vél oblong o-linear ibus, obtusis, apice 
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paulo oblique-emarginatis, usque ad 10 cm longis, 12-16 mm latis, 
coriaceis; pedunculo foliis multo longiore, valde compresso 
ancipiti; vag inis membranaceis, acutiusculis amplectentibus 
omnio obtecto 20-40 cm longo; panicula paucir arnosa, den- 
siuscule multiflora, rachi minute papilloso-puberula; bract eis 
deltoides, acuminatis, ovário multo brevioribus; floribus me- 
diocribus, glábris, albidis, sepalis ovatis, obtusiusculis, 7-8 mm 
longis, 3,5-4 mm latis, lateralibus paulo obliquis, basi anteriore 
paulo dilatata, cum pede columnae mentum perbreve obtusatum 
formantibus, 3-5-nerviis; petalis spathulatis, obtusis, 3-ner- 
viis, 6,5 mm longis, 2,7 mm latis; lab ell o ovali, basi brevissime 
unguiculato, leviter trilobo, granuloso-puberulo, basi callo pár¬ 
vulo orbiculare, dense farinoso, ornato, 6,5 mm longo, inter ápices 
lóborum laterálium 5 mm lato, lobis lateralibus rotundatis, lobo 
intermédio oblongo obtuso-truncato, disco granuloso-pulverulento; 
c olumn a perbrevi, crassiuscula, pede brevi . 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Forno Grande, 
Município de Castelo. Lajão 1 200 m. s. n. do mar. 

Leg.: A. C. Brade n.° 20 562. Maio de 1949. Flor cultivada: 
22-XII-950. “Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Ja¬ 
neiro, n.° 72 863. ° 

Essa interessante espécie foi achada, em moitas consideráveis, 
nas lajes, associada com Velloziaceae, Bromeliaceae e outras plan¬ 
tas rupícolas. 

Das outras espécies do mesmo hábito, distingue-se pelas flores 
pouco maiores, alvescentes, com labelo de forma diferente. 

Diese interessante Art fand sich in dichten Bestânden in 
Gesellschaft von Velloziaceen .Bromeliaceen und anderen Felsen- 
pflanzen; sie unterscheidet sich durch die grõsseren, weisslichen 
Blüten mit anderer Lippenform, von den anderen Arten mit àhn- 
lischem Habitus. 


Bulbophyllum campos-portoi Brade n. sp. (Estampa 2.) 

(Didactyle) Epiphyticum; rhizomat e repente, fie- 
xuoso, laxe pseudobulbis obsesso, c. 3 mm diametiente; p s eu- 
dobulbis ovoideis vel anguste ovoideis, 2,5-5 cm distantibus uni- 
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foliatis, obtuse 4-angulatis, 1,5-3 cm áltis, c. 1 cm latis; folio 
erecto, ligulato, obtusiusculo, basin versus sensim paulo angustato, 
textura coriaceo, 6-10 cm longo, 12-14 mm lato; scapo gracili, 
erecto, racemo horizontali incluso, c. 20-35 cm longo; r a cem o 
disticho, c. 5 cm longo, laxe 5-9-floro, rachi pedunculo paulo cras- 
siore; bracteis late ovatis, florum dimidium- paulo superantibus; 
floris carnosulis; s ep alo intermédio late ovato, acumi- 
nato, glabro, 13 mm longo, 11 mm lato; lateral ibus lanceo- 
lato-ligulatis, acutis, glabris, 14 mm longis, 5 mm latis; p et alis 
minutis, triangulari-acuminatis, apice óbtusiusculis glabris, 1,5 
mm longis, 3 mm latis; lab ello indiviso, linguiformi, obtuso 
basi curvato, leviter sulcato, extus carinato, glabro, multi-nervu- 
loso, 15 mm longo, 4,5 mm lato; columna brevi 1,5 mm longa, 
crassiuscula, brachiis lineariis obtusis, pede satis longo, incurvo. 

Habitat: Brasília Estado de Minas Gerais: Serra do Caparaó, 
1 860 m s.n. do mar. 

Leg.: P. Campos Porto n.° 1 136. 30-X-1923 — “Typus 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 1 828. — 
Estado do Rio de Janeiro, Sta. Magdalena. Leg.: Joaquim Santos 
Lima, XI-1936. Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
n.° 33 389. 

Esta espécie lembra mutio a Bulbophyllum paranaense Schltr., 
da qual se distingue pela forma diferente da coluna, com apên¬ 
dices não agudos, pelos sépalos laterais, que apresentam um mi¬ 
núsculo dente perto da base, e pelos pétalos não ciliados. 

Dem Bulbophyllum paranaense Schltr. nahe stehend, unter- 
scheidet sich aber von dieser durch die Form der Sáule, deren 
Fortsàtze nicht spitz sind sondem gestutzt, durch die seitliche 
Sepalen, die an der Basis mit einem kleinen Záhnchen versehen 
sind und durch die nicht gewimperten Petalen. 


Bulbophyllum vaughanii Brade n. sp. (Estampa 3. figs. 1'8) 

(Didactyle) Epiphyticum; rhizomate repente, fle- 
xuoso laxe pseudobulbis obsesso, c. 2 mm diametente; pseudo- 
bulbis c. 1,5 cm distantibus, ovoideis obtuse 4-angulatis, 2-2,5 
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cm altis, 1,5 cm latis, unifoliatis; folio erecto, oblongo-ligulato, 
utrinque obtusiusculo, textura coriaceo, 7-8 cm longo, 17-22 mm 
lato; scapo gracili erecto, c. 20 cm alto, racemo disticho, 
c. 10-12 cm longo, laxe c. 15-flor o, rachi pedunculo non crassiore; 
bracteis ovatis, acutis, membranaceis, 5-6 mm longis, 3 mm latis; 
f l o r ib u s mediocribus; sepalo intermédio ovato-lanceolato, 
acuto, glabro, 9 mm longo, 4 mm lato, sepalis lateralibus oblongo- 
lanceolatis, breviter acuminatis, glábris, flavo-viridiis, purpureo- 
maculatis, 10 mm longis, 4 mm latis; p et ali s minutis, ovatis, 
obtusiusculis, margine apicem versus minute ciliolatis, 2 mm lon¬ 
gis, 1,3 mm latis, albidis, purpureo-maculatis; labe ll o carno- 
sulo, atropurpureo, trilobo panduriformi, lo bis lateralibus ro- 
tundatis, margine tenuiter magaritiferi-crenulatis, non ciliatis, 
lobo intermédio oblongo, obtuso, margine ciliato, disco inferne su¬ 
pra ad médium calloso, labello toto 6,5 mm longo, inter ápices lo- 
borum lateralium 3 mm lato, lobo intermédio 3,5 mm longo, 3 mm 
late; c olumna 4 mm alta, glabra, brachüs anticis filiformi- 
subulatis, erectis fere 2 mm longis; capsula ignota. 

Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Caxambú. 

Leg.: Dr. Raimundo Bandeira Vaughan. 6-VI-1950. “Typus”: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 69 397. 

Distingue-se de Bulbophyllum Warmingianum Cogn., que é 
a espécie mais próxima, principalmente pela forma do labelo, com 
lobos laterais não ciliados e lobo intermediário ciliado, particular¬ 
mente, no ápice. 

Unterscheidt sich von Bulbophyllum Warmingianum Cogn., 
der sie nahe steht, durch die anders geformte Lippe, deren Seiten- 
lappen am Rande perlenfõrmig gekerbt sind und nicht gewimpert, 
wàhrend der Mittellappen, besonders stark an der Spitze, gewim¬ 
pert ist. 


Bulbophyllum adiamantinum Brade n. sp. (Estampa 3. figs. 
9-19) 


(Micrantha) P s eudobulbis parvis, agregatis, ovoi- 
deo-conicis, obtusiuscule tetragonis, apice monophyllis, 1-1,5 cm 
altis; folio parvo, leviter arcuato, carnoso, cylindraceo, longe 
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acuminato, acuto, basi non vel vix attenuato, c. 4 cm longo, 2-3 
mm crasso; pedunculo foliis multo longiore erecto superne 
abrupte geniculato et dense multifloro, c. 20 cm longo, vaginis 
6,7, membraneceis, breviter acuminatis obsesso, racemo c. 7 cm 
longo, rachi pedunculo non crassiore; bracteis late ovatis, acutius- 
culis, 3 mm longis; floribus parvis sessilibus, carnosulis; 
s epalo intermédio ovato-acuminato, lateralibus lanceolato- acu¬ 
minatis, glábris, albidis, nervis purpureis, extus flavo-viridiis et 
purpureo-maculatis, 4,5 mm longis, 2,2 mm latis; p et alis 
sepalis paulo brevioribus, ovato lanceolatis, acutis, glábris, albidis, 
basi et margine purpureis, 4 mm longis, 1,5 mm latis; lab ell o 
carnoso subsessili, indiviso ovato-oblongo, reflexo, basi subcordato 
atropurpureo, supra, apicem versus granuloso, ceterum glábro, 
disco leviter unisulcato, c. 2-3 mm longo, 1,3 mm lato; columna 
brevi, c. 2 mm alta, crassiuscula, brachiis anticis minutis, obtu- 
siusculis, dentibus infimis élongatis, acutissimis; capsula 
ignota . 

Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Diamantina. Epi- 
fítica, no cerrado, 1 400 m s.n. do mar. — Leg.: A. C. Brade 
s.n., 1934 — flor cult. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
arb. n.° 3 102. ll-IX-1935 — “Typus": Herbário do Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro, n.° 355. 

Espécie particular que não se pode comparar com outra co¬ 
nhecida, do Brasil. 

Eine eigentümliche Art, die man mit keiner, aus Brasilien 
bekannten Art, vergleichen kann. 


Zygostates kuhlmanni Brade n. sp. (Estampa 4. figs. 11-19) 

E piphy t ic a erecta, pusilla, 3-4 cm alta; rhizomat e 
valde abbreviato, radicibus filiformibus, flexuosis, glábris; pseu- 
dobulbis minutis, unifoliatis, inconspicuis, utrimque vaginis 
paucis, filiformis, obtectis; foliis erecto-patentibus oblongo- 
lanceolatis, acutis, basin versus sensim angustatis, ut videtur car¬ 
nosulis, ad 14 mm longis, medio 5 mm latis; inflorescentia 
juxta basin pseudobulborum nata, usque ad 3 cm alta, sublaxe 
5-7-flora; pedunculo folio satis longiore, angulato, glábro, 
racemo ipso usque ad 2 cm longo, subsecundo; bracteis ova- 
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tis, acutis, 1,5-2 mm longis, ovário multo brevioribus; f l o r ib u s 
in genere mediocribus, glabris ut videtur flavidis; s ep alis 
oblongis, obtusis, trinerviis, 3-4 mm longis, c. 2 mm latis, latera- 
libus deflexis, obliquis, intermédio paulo brevioribus; p et alis 
obliqúe ovális, rotundatis, trinerviis, margine subintegris, sepalis 
aequilongis, 4 mm longis, 3 mm latis; lab ello carnosulo, am- 
bitu cordato, basi late sessili, leviter trilobato, lobis laterálibus ro¬ 
tundatis, intermédio spathulato dilatato, disco bicostato, sulcato, 
labello toto 4,5 mm longo, 4 mm lato; columna brevi, erecta, 
subcylindrica, vix 1,5 mm alta, apice angustata, rostello perlongo, 
subsubulato adscendente; anthera ignota; p ollinii s 4, ovoi- 
deis, stipite gracillimo elongato; ovário pedicellato, glabro, c. 5 
mm longo; capsula ignota. 

Habitat: Brasília. Estado do Espírito Santo, Colatina, Rio 
Doce. 

Leg.: J. G. Kuhlmann n.° 6 599. 2-XII-1943. — “Typus": 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 48 868. 

Tencionávamos, a princípio, colocar esta singular espécie no 
gênero Dipteranthus; depois de estudo mais cuidadoso, porém, 
achamos melhor integrá-la no gênero Zygostates. Infelizmente, 
não encontramos, no exemplar único, antera nenhuma. 

Wir hatten anfànglich, diese eigentümliche Art, zur Gattung 
Dipteranthus stellen wollen, doch scheint dieselbe besser bei Zy¬ 
gostates untergebracht zu sein, Leider waren, an dem einzigsten 
vorliegenden Exemplar, keine Antheren mehr aufzufinden. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


Estampa 1. 

Figs. 1-16. — Platystele brasiliensis Brade n. sp. 

Fig. l. — Hábito da planta. Fig. 2. — Perigônio. Fig. 3. — Flor. Fig. 4. — Ovário 
com coluna. 

Fig. 5. — Cápsula. Fig. 6. — Antera. 

Figs. 7-17. — Pleurothallis carrisii Brade n. sp. 

Fig. 7. — Hábito da planta. Fig. 8. — Flor. Figs. 9-19. —• Sépalos. Fig. 11. — 
Pétalo. Figs. 12-13. — Labelo. Fig. 14. — Coluna e labelo vistos de lado. 
Fig. 15. — Coluna vista de baixo. Fig. 16. — Antera. Fig. 17. — Polínia. 

Figs. 18-26. — Polystachya rupicola Brade sp. n. 

Fig. 18. — Flor. Fig. 19. — Labelo e coluna vistos de lado. Figs. 20-21. — Sé¬ 
palos. Fig. 22. — Pétalo. Fig. 23. — Labelo visto de frente. Fig. 24. — La¬ 
belo visto de baixo. Fig. 25. — Antera. Fig. 26. — Polínia. 


Estampa 2. 

Figs. 1-9. — Bulbophyllum campos-portoi Brade n. sp. 

Fig. 1. — Hábito da planta. Figs. 2-3. — Sépalos. Figs. 4-5. — Pétalos. 
Fig. 6. — Labelo. Fig. 7. — Labelo visto de baixo. Fig. 8. — Labelo visto 
de lado. Fig. 9. — Corte transversal do labelo. 


Estampa 3. 

Figs. 1-8. — Bulbophyllum vaughanii Brade sp. n. 

Fig. 1. — Hábito da planta. Figs. 2-3. — Sépalos. Fig. 4. — Pétalo. Fig. 5. — 
Labelo. Fig. 6. — Labelo visto de baixo. Fig. 7. — Coluna e labelo vistos 
de lado. Fig. 8. — Coluna vista de baixo. 

Figs. 9-19 — Bulbophyllum adiamantinum Brade sp. n. 

Fig. 9. — Hábito da planta. Figs. 10-11. — Sépalos. Fig. 12. — Pétalo. Figs. 
13-14. — Labelo. Fig. 15. — Labelo visto de baixo. Fig. 16. — Coluna e la¬ 
belo vistos de lado. Fig. 17. — Coluna vista de baixo. Fig. 18. — Antera. 
Fig. 19. — Polínia. Fig. 20 — Bractéola. 


Estampa 4. 

Figs. 1-10. — Pleurothallis gracilisepala Brade sp. n. 

Fig. 1. — Hábito da planta. Figs. 2-3. — Sépalos. Figs. 4-5. — Pétalos. Fig. 6 — 
Labelo. Fig. 7. — Coluna e labelo vistos de lado. Fig. 8. — Coluna vista de 
baixo. Fig. 9. — Corte transversal da fôlha. Fig. 10. — Espata com flor, 
vista de lado. 

Figs. 11-19. — Zygostates kuhlmanni Brade sp. n. 

Fig. 11. — Hábito da planta. Fig. 12. — Flor. Figs. 13-14. — Sépalos. Fig. 15. — 
Pétalo. Fig. 16. — Labelo e coluna vistos de frente. Fig. 17. — Labelo e co¬ 
luna vistos de lado. Fig. 18. — Coluna vista de lado. Fig. 19. — Polínia. 
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Pigs. 1-6 — Platystele brasiliensis Brade n. sp. 

Plgs. 7-17 — Pleurothallis carrisii Brade n. sp. 
Pigs. 18-26 — Polystachya rupicola Brade n. sp. 
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Bulbophyllum campos-portoi Brade n. sp. 
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Figs. 1-8 —* Bulbophyllum vaugfianii Brade n. sp. 
Figs. 9-19 — Bulbophyllum adiamantinum Brade n. sp. 
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Figs. 1-10 — Pleurothallis gracilisepala Brade n. sp. 
Flgs. 11-19 — Zygostates kuhlmanni Brade n. sp. 






















ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO tem por objetivo publicar estudos originais e inédi¬ 
tos, que compreendam contribuição de pesquisa científica, em 
qualquer ramo da Botânica. 

Os trabalhos apresentados estão sujeitos a exame, pela Co¬ 
missão de Redação; serão devolvidos a seus Autores os que 
não forem aceitos para publicação. 

Os originais deverão ser datilografados e isentos de emen¬ 
das; os Autores receberão, pelo menos, uma prova do trabalho, 
para revisão. 

Para os efeitos de prioridade, será válida a data de entrega 
à Comissão, da matéria a publicar. 

Os originais serão acompanhados de referência bibliográ¬ 
fica, na qual se deverá citar, segundo as praxes internacionais, o 
último sobrenome do Autor, seguido das iniciais do nome e do 
sobrenome imediato, ano da publicação, títidos do trabalho e da 
revista, volume, número e páginas, primeira e última, assim 
como, local da edição quando se tratar de livro. 

Os títidos e o texto serão impressos consoante as normas 
convencionadas pela Comissão, a fim de ser mantido o padrão 
tradicional de ARQUIVOS; as ilustrações serão feitas em 
clichés branco e preto e, de preferência, insertas após cada artigo; 
no caso de desejar o Autor estampas coloridas, correrá por sua 
conta a despesa respectiva. 

A cada Autor serão fornecidas, gratuitamente, 100 sepa¬ 
ratas; tiragem maior poderá ser providenciada pela Comissão, 
mediante pedido escrito do Autor, que custeará os gastos ex¬ 
cedentes. 

Recomenda-se que apresente cada trabalho, no final, pe¬ 
queno resumo em língua portuguesa, seguido de outro em idioma 
estrangeiro, univcr salmente conhecido. 

Quando fôr escrito o original em língua estrangeira, será 
obrigado o Autor a incluir resumo em português. 

Tôda correspondência de ARQUIVOS DO JARDIM BO¬ 
TÂNICO DO RIO DE JANEIRO deverá ser endereçada à Co¬ 
missão de Redação, rua Jardim Botânico, 1008, Gávea, Rio de 
Janeiro, BRASIL. 
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